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Desenvolvimento sustentável,
atitudes ambientalmente respon-

sáveis, desmatamento, ocupação do
cerrado por pastagens, educação e ci-

nema ambiental, marketing verde e
doenças provocadas por alterações cli-

máticas. Estes são alguns dos assuntos
tratados nesta edição do Jornal UFG, de-

dicada quase que completamente às ques-
tões ambientais. Se até há pouco tempo
esses problemas pareciam preocupação de
pequenos grupos de abnegados ou de estu-
diosos, hoje a realidade é outra e demons-
tra que se trata de um desafio para a huma-
nidade.

As sociedades já começaram a sentir as
alterações provocadas pelos desmandos do
homem em relação à natureza e tentam re-
verter o quadro com a conscientização e o
trabalho específico em defesa do meio ambi-
ente. As mudanças de atitudes, individuais
e coletivas, são incentivadas e se apresen-
tam como o princípio das reformulações ne-
cessárias. As soluções existem, basta querer
mudar.

RESPONSABILIDADE AMBIENTAL,
compromisso
com a vida

Desenvolvimento
sustentável, já!
Entrevista com
André Trigueiro

Pág. 3

Cerrado é
considerado

área prioritária
de conservação

Pág. 7

Marketing verde
e mudanças
no padrão de

consumo
Págs. 8 e 9



2 Goiânia, julho de 2007OPINIÃO

PUBLICAÇÃO DA  ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO
DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS

ANO  II - NO  11 - JULHO  2007

Jornal UFG
Assessor de imprensa e editor-geral: Prof. Magno Medeiros; Editora
executiva: Profa. Silvana Coleta Santos Pereira; Editora assistente: Jornalista
Silvânia de Cássia Lima. Conselho Editorial: Profa. Angelita Pereira, Prof.
Goiamérico Felício Santos, Profa. Maria das Graças Castro, Profa. Silvana
Coleta Santos Pereira, Prof. Venerando Ribeiro de Campos, Profa. Mercês
Pietsch Cunha Mendonça; Suplentes: Valéria Maria Soledade de Almeida e
Profa. Ellen Synthia Fernandes de Oliveira; Revisão: Ana Paula Ribeiro
Lopes; Projeto gráfico e editoração eletrônica: Cleomar Nogueira e Antonio
Caixeta (bolsista); Fotografia: Carlos Siqueira e Júlia Mariano Ferreira
(bolsista); Repórteres: Alfredo Mergulhão, Matheus Álvares Ribeiro, Natália
Ribeiro, Maria Emília Naves e Pilar Lisboa (bolsistas); Publicidade: Allyne
Durando; Equipe administrativa: Amália Magalhães e Leny Borges.

Impresssão: Centro Editorial e Gráfico da UFG (Cegraf)

ASCOM – Reitoria da UFG – Câmpus Samambaia
C.P.: 131 – CEP 74001-970 – Goiânia – GO

Tel.: (62) 3521-1310 /3521-1311
Fax: (62) 3521-1169

www.ufg.br – imprensa@reitoria.ufg.br

Reitor
Prof. Edward Madureira Brasil

Vice-reitor
Prof. Benedito Ferreira Marques

Pró-reitora de Graduação
Profa. Sandramara Matias Chaves

Pró-reitora de Pesquisa e Pós-Graduação
Profa. Divina das Dores de Paula Cardoso

Pró-reitor de Extensão e Cultura
Prof. Anselmo Pessoa Neto

Pró-reitor de Administração e Finanças
Prof. Orlando Afonso Valle do Amaral

Pró-reitor de Desenvolvimento Institucional e
Recursos Humanos

Prof. Jeblin Antônio Abraão
Pró-reitor de Assuntos da Comunidade Universitária

Cirurgião-dentista Ernando Melo Filizzola

As questões ambientais configuram hoje um grande desafio para
toda humanidade. O reconhecimento de que é importante
manter um padrão de qualidade no meio ambiente passou a

interessar a todos; e isso exige de nós um comprometimento ainda
maior com aspectos essenciais à sobrevivência do homem no planeta,
como a qualidade do ar, da água e do solo. Para isso, é necessário
trabalhar cada vez mais a humanidade, ampliando conceitos e
informações sobre a destruição do meio ambiente, tendo como enfoque
principal as causas, efeitos e conseqüências.

O meio ambiente é hoje um tema que está na ordem do dia,
pois o mundo contemporâneo nunca discutiu tanto, a mídia nunca
noticiou de forma tão contundente, e até mesmo os governos de todo
o mundo não deixam de dar destaque ao tema. Esse fato não é ao
acaso, reflete de forma imensurável o cuidado que essas duas
palavras e seus mais diversos significados revelam. O cuidado com o
aquecimento global, resultado da grande emissão de gás carbônico
na atmosfera, tem obrigado, no mínimo, a uma reflexão sobre nossa
forma de desenvolvimento, mesmo aquele chamado de sustentável.

Será que a real preocupação não é o lucro e a apropriação dos
bens da Natureza? Hoje nós assistimos debates interessantes no
estado de Goiás, onde a grande dúvida é “Qual a cultura mais
interessante para o nosso desenvolvimento, a cana-de-açúcar ou a
soja?”. A que ponto chegamos! Será que de fato nos preocupamos
com os riscos que isso pode proporcionar ao meio ambiente? Se isso
não bastasse, devemos pensar as questões sobre as queimadas, e a
recuperação das áreas de pastagens degradadas. E os
desmatamentos? Será que são mesmo necessários? Para que e para
quem? A vegetação nativa de Goiás, que era 74% em 1990, chegou
em 2003 a 34%. Dessa forma, se nada mudar devemos chegar a menos
de 1% nos próximos 20 anos! Inúmeras espécies animais necessitam
do Cerrado, pois algumas só ocorrem nos nossos campos, desde
pequenos mamíferos até aves que aqui fazem seus ninhos, crescem
e vivem.

Com relação aos recursos hídricos, Goiás é um estado rico em
água. De acordo com a Agência Nacional das Águas estamos numa
posição de destaque, afinal, temos mais que 20.000 metros cúbicos
de água/habitante/ano. Mas será que isso é bom? Deveria ser, afinal,
somos considerados o “berço das águas” do Brasil. Mas basta andar
um pouco pelas várias áreas de nosso Goiás para podermos constatar
que a riqueza das águas não está em todo o lugar e que, a cada ano,
muitos córregos estão secando.

No âmbito urbano, nosso cotidiano revela o paradoxo da capital
ecológica e os problemas que a natureza nos “devolve”. São enchentes,
deslizamentos, lixo depositado em locais inadequados, incipiência
no tratamento do esgoto, transporte coletivo precário, sem falar em
doenças como a dengue. Basta um olhar mais atento para
verificarmos que as várias possibilidades de melhoria das condições
ambientais passam por ações.

Nesse contexto, revela-se a Educação Ambiental, que, se de fato
fosse a solução por si só, já teríamos notado uma grande diminuição de
mazelas ambientais nesses mais de 40 anos da sua existência. Desde
as questões culturais até as de saúde pública, há uma relação direta
com o meio ambiente. Essa é uma das razões para que nós consigamos
incluir os temas, as análises, as preocupações, e as formas de
minimizar os impactos negativos do mau uso do nosso Cerrado.

Fácil é falar em meio ambiente, mas difícil mesmo é tê-lo como
objetivo de trabalho, tendo sempre que defendê-lo, justificando o
inimaginável: a sua importância não só para a sociedade local, mas
para todo o mundo. Diante disso, é preciso reconstruir a nossa
concepção de mundo, além de rever a sua re-significação. Portanto,
como já era cantado em anos passados “Quem sabe faz a hora...”. Agora!

Leandro Gonçalves Oliveira
Professor do Instituto de Ciências Biológicas (ICB) e coordenador do
Laboratório de Análise e Gerenciamento Ambiental de Recursos
Hídricos (Lamarh)

Re-significando o
Meio Ambiente

Entre os dias 2 e 4 de julho, o
Instituto de Física (IF) da Universida-
de Federal de Goiás promoveu a pri-
meira Escola de Inverno de Física, com
uma programação especialmente vol-
tada para os estudantes do Ensino
Médio. Os professores da unidade con-
feriram palestras e fizeram demonstra-
ções experimentais aos 456 estudan-
tes, de Goiânia e do interior do Esta-
do, que participaram do evento.

Foram realizadas experiências
de conservação de energia, choques,
magnetismo e eletricidade. “Com a apre-

Física promove Escola de Inverno

A estudante Priscila
Kelly Rasmussen Loures,
do sétimo período do cur-
so de Farmácia da Facul-
dade de Farmácia (FF) da
Universidade Federal de
Goiás (UFG), foi selecio-
nada para representar o
Brasil no Foro Interna-
cional de Estudantes
de Farmácia, a reali-
zar-se em 11 de agos-
to, durante o Congres-
so da Federación Far-
maceútica Sudameri-
cana (FEFAS), em As-
sunção, no Paraguai.

A escolha foi fei-
ta pelo Conselho Fe-
deral de Farmácia, que selecionou a
aluna dentre estudantes dos 360 cur-
sos existentes no Brasil, porque, se-
gundo o professor da unidade, Edemil-
som Cardoso da Conceição, a FF/UFG
tem demonstrado muita competência
na formação de Recursos Humanos.

Aluna da UFG representa o Brasil em
congresso internacional de Farmácia

Priscila fará uma apre-
sentação, em espanhol, do
panorama da profissão no
Brasil, especialmente as
questões em discussão
relacionadas ao currícu-

lo acadêmico, à quanti-
dade e qualidade de

faculdades de Farmá-
cia, à implantação

da prova de profi-
ciência e à espe-
cialização farma-
cêutica, equiva-
lente à residência
médica para o cur-
so de Medicina.
De acordo com a
estudante, é pre-

ciso haver uma campanha para maior
valorização da profissão “que deve co-
meçar pela preocupação dos estudan-
tes em fazer um curso bem feito, pas-
sando pela fiscalização, inclusive do
consumidor, de exigir a presença do
responsável técnico nas farmácias”.

sentação das pesquisas realizadas no
IF, os alunos puderam verificar como
é produzido o conhecimento científico
na área e ter uma visão global da ciên-
cia”, afirma o professor Carlito Lau-
riucci, que compôs a comissão organi-
zadora da Escola. Os estudantes ain-
da tiveram uma sessão de observação
no planetário da UFG.

A iniciativa tem o objetivo de
aproximar os estudantes do Ensino
Médio do mundo acadêmico, aumen-
tar o interesse deles pela física e au-
mentar a demanda pelo curso.
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“Não basta fazer diferente, temos que fazer já!”
ENTREVISTA  –  André Trigueiro – Jornalista  Ambiental

Por Alfredo Mergulhão

ndré Trigueiro é um jornalista especializado
em pautas ambientais. Várias de suas
reportagens com essa temática já foram

premiadas, a última delas, a matéria “Compras
públicas governamentais”, recebeu o Prêmio Ethos
de Jornalismo na categoria Mídia Eletrônica TV.
Atua como repórter e apresentador do Jornal das
Dez, da Globo News, desde 1996, onde também é
editor-chefe do programa semanal “Cidades e
Soluções”. Aos sábados e domingos mantém o
quadro “Mundo Sustentável”, na Rádio CBN.

Pós-graduado em Gestão Ambiental pela
Universidade Federal do Rio de Janeiro, criou o
curso de Jornalismo Ambiental da PUC/RJ, onde é
professor.É autor do livro “Mundo sustentável –
abrindo espaço na mídia para um planeta em
transformação”, publicado em 2005; coordenador
editorial e um dos autores do livro “Meio ambiente
no século XXI”, publicado em 2003.

Trigueiro presidiu o júri da VI e da VII edições
do Festival Internacional de Cinema e Vídeo
Ambiental de Goiás (Fica) e participou da sua IX
edição, como conferencista. Na ocasião, ministrou
a palestra “Construindo um mundo sustentável: o
que posso fazer?”, quando concedeu essa
entrevista ao Jornal UFG.

Jornal UFG – O que as pessoas podem fazer em
favor do desenvolvimento sustentável?
André Trigueiro – É preciso ter uma mudança de

atitude porque a indignação é o princípio da mu-
dança. Nós devemos nos mobilizar, boicotar, inco-
modar, e usar a internet para o bem - porque são
as redes que se articulam e promovem campanhas.
Mas não se muda de comportamento, de consci-
ência e de cultura por decreto. A transformação
faz parte de um processo que já está em anda-
mento. E esse é o desafio, porque não basta fazer
diferente, temos que fazer já!

Jornal UFG – Exemplifique algumas atitudes que
podem fazer a diferença.
André Trigueiro – Se você está fazendo uma obra

em casa e vai comprar madeira, pergunte ao ven-
dedor qual a procedência. Caso ele não saiba, não
compre. Provavelmente, ela é uma parte da ma-
deira retirada clandestinamente da Amazônia. Ao
comprar carne para fazer um churrasco, cheque a
origem dela. A região norte do país tem hoje 23
milhões de pessoas e 60 milhões de cabeças de
gado. No início do ano, o IBGE divulgou um estudo
sobre a nova configuração das populações da Ama-
zônia e suas vocações econômicas, e chegou a uma
conclusão incrível: não há outro lugar do planeta
em que o crescimento vegetativo do gado se dê
numa velocidade tão grande quanto lá. Portanto,
se vou comer carne e não sei de onde ela veio, eu
posso estar retroalimentando a destruição da Ama-
zônia. Mas se eu tenho a atitude de chamar meus
amigos e contar a eles que a obra na minha casa
está parada, porque eu não encontro madeira cer-
tificada, terei tomado a atitude certa na direção da
sustentabilidade.

Jornal UFG – Qual a urgência dessa mudança de
atitude?
André Trigueiro – Caso não façamos uma correção

de rumo imediatamente e não entendamos a sus-
tentabilidade como um valor matricial para a socie-
dade contemporânea, provavelmente, em 2050, va-
mos experimentar um colapso. É o que a comunida-
de científica costuma chamar de “ponto de não-re-
torno”. Poderemos ter um apagão dos sistemas na-
turais, que não serão mais capazes de prover a hu-
manidade de matéria-prima e energia na demanda
que a nossa civilização solicita. Será um apagão da
vida. Teremos um planeta exaurido. Existe um es-
tudo do WWF que indica que o planeta já está ope-
rando com um déficit de 25% na capacidade de su-
porte de matéria-prima e energia. Isso significa que,
se ele fosse uma empresa, estaria operando no ver-
melho, em regime pré-falimentar. E esse colapso
será uma experiência sensorial para boa parte das
pessoas que estão vivas hoje, pois algumas proje-

ções indicam que 70% da humanidade viverá até o
ano de 2050, arcando com o ônus ou o bônus das
escolhas que vamos fazer.

Jornal UFG – Qual a importância das organiza-
ções da sociedade civil para as ações
socioambientais?
André Trigueiro – A sociedade civil é uma colcha

de retalhos. Só que é mais fácil mobilizar essa
colcha de retalhos através dos retalhos, através
do que cada um de nós pode fazer para que ela
cumpra sua função. Nós estamos muito preocupa-
dos com o macro e esquecemos do micro, com o
todo e não com a minha parcela de contribuição
individual. E é sempre mais difícil começar do ponto
maior para o ponto menor, sendo que a diferença
é o que você, individualmente, está fazendo.

Jornal UFG – O que o governo brasileiro tem fei-
to?
André Trigueiro – Desde a Eco 92, há 15 anos, muita

coisa mudou. Naquele ano, apenas em uma cida-
de ou outra, de um estado ou outro, tinha secre-
tários de Meio Ambiente. Hoje é raro encontrar
localidade que não o tenha, embora a maior parte
deles desconheça o significado da expressão “po-
lítica sustentável”. Tínhamos uma legislação am-
biental em que a multa máxima para qualquer dano
causado era de cinco mil Ufir (Unidade Fiscal de
Referência, calculada pela União). Essa multa foi
corrigida para R$ 50 milhões, que foi o valor pago
pela Petrobrás quando aconteceu o vazamento de
óleo da Baia de Guanabara. No entanto, ainda não
temos uma política ambiental sustentável, até
porque o orçamento do Ministério do Meio Ambi-
ente é baixíssimo, o que impossibilita a execução
de políticas públicas.

Jornal UFG – Nesses últimos 15 anos, mudou a
conscientização das pessoas em relação à ques-
tão ambiental?
André Trigueiro – Sim. Temos hoje uma percepção

de que a destruição dos biomas não implica so-
mente na perda de biodiversidade ou água, mas
também na perda de carbono, e isso é novo. Em
qualquer imagem de queimada, a primeira impres-
são é a de que está se agravando a emissão de
CO2, que já nos transformou no quarto país que
mais agrava o efeito estufa. Houve um ganho de
maturidade nas consciências e na proposição de
soluções. Nas livrarias tínhamos somente livros
técnicos sobre meio ambiente. Hoje temos prate-
leiras inteiras com títulos sobre assuntos ambi-

entais. As empresas querem ter o ISO 14000 (cer-
tificado de qualificação ambiental). As pesquisas
na área estão valorizadas, e as universidades es-
tão com demanda crescente por pós-graduação na
área ambiental.

A mídia tem se especializado para fazer a cober-
tura sobre as questões socioambientais?
André Trigueiro – Enquanto jornalista, não ser qua-

lificado na área ambiental é o mesmo que ser anal-
fabeto. Nós não somos especialistas, somos conta-
dores de histórias. O que precisamos é saber dialo-
gar com quem estuda o assunto e, no mínimo, fazer
perguntas que façam sentido. Caso contrário haverá
um problema grave. O cientista - que já produziu
papers, artigos para revistas como a Science e a Na-
ture - por mais caridade que ele tenha, não vai per-
der muito tempo. Ele terá receio de falar a uma pes-
soa que já deixou claro que não domina o tema e
não irá correr o risco de que o conteúdo publicado
não seja exatamente o que ele declarou.

Jornal UFG – Como podemos fazer para que as
pautas jornalísticas sejam executadas com en-
foque na busca por soluções?
André Trigueiro – A gente precisa estar antenado

com o mundo que a gente vive. Quando a gente pro-
cura soluções, a gente se surpreende, porque elas
existem e são muitas. E chega a ser emocionante.
As pessoas não sabem o valor das inovações e dos
projetos que estão tocando. São pessoas humildes
e simples, na maioria das vezes, que fazem a dife-
rença. Mas há pouco espaço na mídia para dar visi-
bilidade às experiências boas que estão acontecen-
do. É preciso também conseguir fontes, pois elas vão
confiar a você uma informação que boa parte da mí-
dia despreza, mas que você dá valor e vai procurar.
Assim a informação ganha credibilidade e aumenta
a chance de emplacar a pauta.

Jornal UFG – O mercado tem feito alguma coisa
em favor do desenvolvimento sustentável?
André Trigueiro – O mercado já tem feito alguma coi-

sa. Existem os fundos éticos, que são modalidades
de investimentos de empresas comprovadamente
sustentáveis. Na Bolsa de Valores de Nova York -
onde mais de 2000 empresas operam no mercado
aberto de ações - tem o Dow Jones Sustainability, que
é um grupo seleto de não mais que 200 empresas
comprovadamente sustentáveis e eficientes na res-
ponsabilidade social corporativa. Ou seja, não bas-
ta serem lucrativas para estarem lá. Então, se você
tem algum dinheiro sobrando e não quer colocar em

poupança, é só investir
nessas ações.

Jornal UFG – Isso não
é muito pouco?
André Trigueiro – Não

podemos menosprezar. No
mundo das grandes corpo-

rações ter 200 delas no Dow
Jones Sustainability é algo in-
teressante, sobretudo por-
que o lucro dessas empre-
sas é de 20% a 30% supe-
rior às outras. O desen-
volvimento sustentável
não é mais considerado so-
mente uma questão de éti-

ca, ele está dando mais di-
nheiro. O mercado está acor-

dando, e as grandes empresas no
Brasil também já estão preocupa-

das com isso. O mundo tem muda-
do e eu espero que seja rápido. Po-

rém, isso faz parte de um processo, e
será demorado decantar uma percepção des-

sas, porque o tempo histórico é lento. Mas o
discurso já colou e ninguém abre mão dele. À
mídia cabe o papel de dizer quem está fazendo,
de que forma, se está gostando do que está fa-
zendo, se doeu ou se curiosamente obteve-se
mais lucro sendo sustentável.

A



4 Goiânia, julho de 2007EM TEMPO 4

aprovação por unanimidade, pelos vereado-
res da Câmara Municipal de Goiânia, da lei
para controle de cães perigosos no municí-

pio, de autoria do vereador Maurício Beraldo, no
dia 27 de junho, desencadeou uma série de rea-
ções contrárias de criadores e médicos veterinári-
os. A nova lei foi considerada inadequada e radi-
cal, pois propõe a esterilização e prevê a proibição
da comercialização de apenas seis raças de cães:
pit bull, rottweiler, bull terrier, mastim napolita-
no, doberman e fila brasileiro, além de outras me-
didas.

Desde então, criadores e médicos ve-
terinários se articularam

e tentam sensibilizar
a comunidade e o pre-
feito Ír is Rezende
para que a lei não
seja sancionada.

Segundo o médi-
co veterinário
Ronaldo Medei-
ros de Azevedo,
dono de uma
clínica veteri-
nária em Goiâ-
nia, ainda está
sendo discutida
a possibilidade
de uma segunda
audiência públi-
ca antes da de-
cisão final do
prefeito. A pri-

Polêmica em torno da lei de controle de cães
LEI SOBRE ‘CÃES PERIGOSOS’ NÃO É ACEITA POR CRIADORES E MÉDICOS VETERINÁRIOS

meira ocorreu dia 29 de junho, na própria Câmara
Municipal, e contou com a participação de alunos e
professores da Escola de Veterinária da Universida-
de Federal de Goiás (EV/UFG), que protestaram con-
tra a lei de proibição das seis raças caninas.

De acordo com Ronaldo Medeiros de Azevedo,
após reuniões de criadores, médicos veterinários
e membros do Conselho de Bem-estar Animal, foi
elaborada e entregue para os vereadores uma pro-
posta com diretrizes adequadas para a elaboração
de uma lei que contemple a posse responsável de
animais. A entrega deste documento ocorreu em
2002, e o fato é que não foi tido como prioritário
até este momento. Somente após a trágica morte
do garoto de nove anos no início de junho, que
faleceu ao ser atacado por dois cães que guarda-
vam um terreno em Aparecida de Goiânia, Goiás,
é que aceleraram a aprovação de uma lei mais ra-
dical.

No site da Câmara Municipal de Goiânia, o
projeto de lei sobre a posse responsável aparece
como de autoria do vereador Anselmo Pereira
(PSDB). “Esta sim é que deveria ser aprova-
da, pois é uma lei que contempla as condi-
ções básicas de bem-estar e prevê penalida-
des para os donos que não seguem estas nor-
mas”, afirmou o professor Adilson Donizeti Da-
masceno, vice-diretor do Hospital Veterinário da
EV-UFG.

Segundo o professor, cada raça tem suas es-
pecificidades e necessita de condições mínimas de
bem-estar animal. Explicou ainda que existem in-
dicadores tanto fisiológicos como comportamentais
que devem ser considerados para uma boa quali-

dade de vida e fez questão de ressaltar as cinco
liberdades de todo animal. São elas: nutricional
(livre de fome e sede), sani-
tária (livre de dor, lesões e
doenças), comportamental
(livre para expressar com-
portamento normal), psi-
cológica (livre de medo,
estresse e ansiedade)
e ambiental (livre de
desconforto). “Uma
vez violada uma
destas liberdades,
pode haver distúr-
bios de comporta-
mento”, concluiu o
professor.
(Michele Martins)

A

O Comitê de Ética em Pesquisa Humana e
Animal (CEPMHA) do Hospital das Clínicas da
UFG foi escolhido pela Comissão Nacional de
Ética em Pesquisa (Conep), do Conselho Nacio-
nal de Saúde/Ministério da Saúde, para ser o
anfitrião do I Encontro Regional de Comitês de
Ética em Pesquisa do Centro-Oeste.

O encontro foi realizado no dia 17 de julho,
na sala de reuniões da Fundação de Apoio ao
Hospital das Clínicas da UFG (Fundahc), das 08
às 18 horas. A representante da Conep, Edinilza
Pereira de Farias Dias, veio a Goiânia para pro-
ferir uma palestra aos presentes.

Na ocasião, estiveram reunidos represen-
tantes dos comitês de ética em pesquisa (CEPs)
dos estados de Goiás, Tocantins, Mato Grosso,
Mato Grosso do Sul e Distrito Federal, além de
Uberaba, para discutir sobre as atividades de
cada CEP. O evento foi também uma oportuni-
dade para estimular os coordenadores dos CEPs
a participarem do II Encontro Nacional dos Co-
mitês de Ética em Pesquisa, que será realizado
de 12 a 14 de agosto de 2007, em São Paulo.

O CEPMHA foi criado em 1997 para atuar
como órgão colegiado de natureza consultiva,
deliberativa, normativa, educativa e independen-
te, que tem por objetivo analisar e acompanhar
as pesquisas desenvolvidas no HC que envol-
vem seres humanos e animais, visando a obser-
vância das normas éticas na defesa dos direitos
do sujeito da pesquisa.

Mais de 200 projetos de pesquisa foram sub-
metidos à análise do CEPMHA/HC/UFG somen-
te no primeiro semestre do ano de 2007. A mes-
ma média foi registrada no comitê nos anos an-
teriores para o período de 01 ano, ou seja, 200
estudos/ano.

I Encontro Regional de
Comitês de Ética em

Pesquisa do Centro-Oeste Apesar de ainda não ter sido publicado o edi-
tal, já estão definidas as datas do Processo Sele-
tivo de 2008 da Universidade Federal de Goiás
(UFG). Os dados, assim como os documentos exi-
gidos, estão disponíveis pela internet no endere-
ço eletrônico (www.vestibular.ufg.br).

As inscrições para o processo seletivo vão de
5 de setembro a 6 de outubro e devem ser feitas
pela internet. As provas serão realizadas dia 18
de novembro (primeira etapa) e 9 e 10 de dezembro
(segunda etapa). A divulgação do resultado final
está prevista para o dia 31 de janeiro na página da
UFG e na sede do Centro de Seleção.

A publicação do edital deve ocorrer no mês de
agosto, quando já estarão definidas algumas mu-
danças, ainda em processo de discussão nas ins-
tâncias superiores da Universidade, nos critérios
de seleção do concurso.

Centro de Seleção divulga
as datas do Vestibular 2008

Ocorreu dia 05 de julho, quinta-feira,
em Brasília, a reunião do Fórum dos Pró-rei-
tores de Graduação (Forgrad). A UFG foi re-
presentada pela professora Sandramara
Mathias Chaves, que coordena a regional
Centro-Oeste do fórum e, portanto, partici-
pa de sua diretoria nacional.

Nesta reunião foram discutidas ques-
tões como a reestruturação e expansão das
Instituições de Ensino Superior (IES), os de-
safios da educação superior no século XXI e
a flexibilização curricular. Foi discutido tam-
bém se o Forgrad deve ou não assumir uma
postura mais questionadora e propositiva.

O Forgrad é constituído por todos os Pró-
Reitores de Graduação, ou ocupantes de car-
gos equivalentes, das Universidades e Cen-
tros Universitários.

Forgrad discute propostas
para educação superior

A professora Sandramara Matias Chaves
(1ª  à esquerda) coordena a regional

Centro-Oeste do Fórum dos Pró-Reitores
de Graduação

D
ivu

lgação

C
ar

lo
s 

S
iq

u
ei

ra



5Goiânia, julho de 2007 CINEMA

á nove anos, a cidade
de Goiás recebe o
mais importante festi-

val de cinema temático do
Brasil e um dos cinco mais
importantes do mundo. O
Festival Internacional de
Cinema e Vídeo Ambiental
(FICA) firmou-se com noto-
riedade promovendo o cine-
ma ambiental. Antes consi-
derado gênero polêmico, ele
é agora responsável por
transmitir ideais de susten-
tabilidade, ética ambiental e
de preservação da vida. Mas
antes de tudo isso, o festi-
val foi fundamental para a
transformação da Cidade de
Goiás em Patrimônio Histó-
rico da Humanidade, tomba-
da em 2001.

O evento ,  rea l i zado
pela Agência Goiana de Cul-
tura Pedro Ludovico (Agepel)
e pelo Governo do estado de
Goiás, conta com o apoio de
diversas instituições, den-
tre elas a Universidade Fe-
deral de Goiás (UFG), que
oficializou este ano sua par-
ticipação. Entretanto, a ins-
tituição sempre esteve pre-
sente desde a primeira edi-
ção do evento, mesmo de
forma não institucionaliza-
da, por meio de professo-
res, fun-cionários e estu-
dantes, nas diversas ofici-
nas, palestras e com filmes
na mostra competitiva.

Em 2000, na organização
da segunda edição do festi-

UFG oficializa participação no FICA
PRESENTE EM TODAS AS EDIÇÕES DO FESTIVAL, A UNIVERSIDADE AGORA É FORMALMENTE APOIADORA DO EVENTO

Estudantes premiados

val, a Universidade ficou res-
ponsável por indicar um de
seus membros para partici-
pação efetiva no evento. Des-
de então, o técnico-adminis-
trativo da Faculdade de Co-
municação e Biblioteconomia
(Facomb), Wilmar Ferraz (que

já havia participado da pri-
meira edição coordenando
uma mesa de debates sobre
política regional para o cine-
ma),  é o coordenador execu-
tivo, responsável, por exem-
plo, pela  captação de filmes,
auxílio na organização da co-

missão de seleção, tradução e legenda-
gem dos vídeos, e apuração dos votos
do júri popular. Ele avalia de forma po-
sitiva a união entre o festival e a insti-
tuição e acredita que a parceria signifi-
cará o início de um processo diferente
dentro do evento.

Para o pró-reitor de Extensão e Cul-
tura da UFG, professor Anselmo Pessoa
Neto, o apoio oficial que a universidade
passou a garantir ao Festival a partir des-
sa nona edição é de extrema importância
para a instituição. “Agora, o envolvimen-
to da UFG no FICA será maior. Novas
pessoas estarão envolvidas, ocasionan-
do um avanço para as duas partes”, afir-
ma. A parceria continuará nas próximas
edições, aproximando cada vez mais a
UFG e o festival.

Durante os cinco dias do evento, cer-
ca de 200 mil pessoas participaram das
diversas palestras sobre desenvolvimen-
to sustentável, aquecimento global e, cla-
ro, cinema. Nessa edição, o festival re-
cebeu 522 filmes inscritos de 62 países
diferentes, sendo 322 internacionais e
200 brasileiros, dos quais 31 foram exi-
bidos. Quatro filmes brasileiros, sendo
dois goianos, receberam premiações:
“Rapsódia do Absurdo”, Troféu João
Bennio de melhor produção goiana e
“Além dos Outdoors”, Troféu José Petri-
llo de melhor produção goiana; “Memória
sem Visão”, como melhor curta-metragem
e “Pirinop, Meu Primeiro Contato”, como

melhor longa-metragem.
Para o coordenador desta edição, o cineasta e ex-secretá-

rio de Cultura do estado de São Paulo, João Batista de Andra-
de, o festival deverá incentivar mais a participação da popula-
ção local durante o evento, já que, muitas vezes, ela fica exclu-
ída. João Batista defendeu ainda que, para aprimorar o festival,
os filmes lá exibidos deveriam circular em outras cidades, de-
mocratizando seu acesso. (Natália Ribeiro)

Professor Laerte Guimarães, do Instituto de Estudos Socioambientais durante sua
conferência “O clima, a Amazônia e o Cerrado”

Jornalista Lisandro Nogueira (centro), professor da Faculdade de Comunicação e
Biblioteconomia, entrega simbolicamente o cheque aos diretores de “Além dos Outdoors”

Caio Henrique Salgado (esquerda), pró-reitor de Extensão e Cultura Anselmo Pessoa ,
reitor da  UFG Edward Madureira Brasil e Paulo Henrique dos Santos (direita)
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Não é apenas na organi-
zação do FICA e nas conferên-
cias que a UFG está presen-
te. O documentário “Além dos
Outdoors”, produzido e dirigi-
do pelos estudantes Caio Hen-
rique Salgado e Paulo Henri-
que dos Santos, do curso de
Jornalismo da Universidade

Federal de Goiás, foi o vence-
dor da categoria Melhor Pro-
dução Goiana no IX Festival
Internacional de Cinema e
Vídeo Ambiental (Fica), reali-
zado entre os dias 12 e 18 de
junho na Cidade de Goiás. Os
diretores receberam o Troféu
José Petrillo e um cheque no

valor de 40 mil reais das mãos
do professor Lisandro Noguei-
ra, consultor do evento e pro-
fessor da Faculdade de Comu-
nicação e Biblioteconomia (Fa-
comb) da UFG.

O filme trata da poluição
visual em Goiânia, cujas ima-
gens publicitárias escondem
as fachadas dos prédios e
suas formas arquitetônicas. A
idéia do documentário foi con-

cebida dentro de sala de aula,
na Facomb.

Os dois diretores fica-
ram bastante emocionados
ao receber o prêmio. “Nós já
f i camos mui to  honrados
com a  se leção  do  f i lme ,
quanto mais em ser o ven-
cedor”, revelou Paulo Hen-
rique, que, pouco antes da
Cer imônia  de  Premiação
afirmava não crer na vitória,

devido à qualificação da con-
corrência. Com o êxito, eles
já planejam uma segunda
produção cinematográfica.

Os estudantes recebe-
ram os parabéns do reitor da
UFG, professor Edward Ma-
dureira Brasil, e do pró-rei-
tor de Extensão e Cultura,
professor Anselmo Pessoa
Neto, que estavam presentes
na cerimônia.

H
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efine-se por Edu-
cação Ambiental o
ramo da educação

cuja finalidade é a dis-
seminação do conheci-
mento sobre o ambien-
te, a fim de possibilitar
a sua preservação e a
utilização sustentável
dos seus recursos. No
Brasil, a Educação Ambi-
ental é lei desde 1999 e,
segundo essa lei, “é um
componente essencial e
permanente da educação
nacional, devendo estar
presente, de forma arti-
culada, em todos os ní-
veis e modalidades do
processo educativo, em
caráter formal e não-for-
mal”.

Dentro da Universi-
dade Federal de Goiás
(UFG) foi implantada,
nos últimos anos, uma
série de projetos volta-
dos para a consciência
ambiental. Alguns de-
ram certo, como o pro-
grama de extensão Pe-
zinho de Jatobá, que
trabalha com crianças
do  se tor  Shangr i - lá ,
nas proximidades do
Câmpus Samambaia. Ou-
tros enfrentaram a resistên-
cia, ou simplesmente a fal-
ta de apoio de alguns seto-
res, e não puderam continu-
ar.

De acordo com a profes-
sora Marilda Shuvartz, pro-
jetos voltados para a Educa-
ção Ambiental necessitam de
integração para funcionarem
adequadamente. Os projetos
de  Educação  Ambienta l
existentes dentro e fora da
UFG atuam isoladamente, o
que dificulta um resultado
satisfatório. “É preciso cri-
ar um programa, um conjun-
to de projetos articulados”,
explica.

Professora do Instituto
de Ciências Biológicas (ICB)
e coordenadora de Estágio da
Pró-Reitoria de Graduação
(Prograd), Marilda também
participa de diversos proje-
tos dentro da UFG voltados
para o meio ambiente, den-
tre eles o programa “A Es-
cola vai ao Bosque”, que
agenda visitas de alunos de
escolas públicas de Goiânia
ao Bosque Auguste de Saint-
Hilaire, na UFG.

O segundo projeto, que
existe desde 2000, consiste
na recuperação da mata
ciliar do Rio Meia Ponte. Até
agora já foram plantadas
mais de três mil mudas de
plantas nativas. Também é
realizado o monitoramento
da região, assim como a fis-
calização para prevenir abu-
sos na área.

Segundo Marilda, con-
flitos são inevitáveis quan-
do se trabalha com questões

Os desafios da Educação Ambiental
SÃO MUITOS OS PROJETOS VOLTADOS PARA A ÁREA NA UFG, MAS ALGUNS TÊM DIFICULDADE EM SE MANTER

ambientais. Ela cita
o exemplo do proje-
to de recuperação
das margens do Rio
Meia Ponte, que
tem gerado confli-
tos com as proprie-
dades locais, pois
os moradores in-
sistem em criar ani-
mais na área de
preservação. “A
gente tem de inves-
tir na Educação Am-
biental com os
adultos”, critica.

Incômodo – “Atuar
em cima das ques-
tões ambientais incomoda
porque mexe com a vida das
pessoas”, afirma a professo-
ra da Faculdade de Educação,
Mônica Maria Lopes da Fon-
seca, que há um ano traba-
lhou com um projeto de ex-
tensão dentro da unidade,
envolvendo as funcionárias
da limpeza no recolhimento
e na venda do papel descar-
tado para a reciclagem.

Apesar de ter assinado
como coordenadora do pro-
grama, a professora dá o cré-
dito a Fabiana, uma das fun-
cionárias da limpeza, que li-
derou as outras em todo o
processo. Todo o projeto nas-
ceu e se desenvolveu com
base na iniciativa dessas
funcionárias. “Ações como
essa não devem partir de
cima para baixo”, declara a
professora.

De acordo com Mônica,
o programa enfrentou a opo-
sição de pessoas dentro da
Faculdade de Educação e da

própria empresa que contra-
ta as funcionárias. Ela
relembra que a organização
das funcionárias possibilitou
uma maior articulação delas
na luta por direitos traba-
lhistas.

“O processo de recolhi-
mento do papel, em si, abriu
brechas para novos proces-
sos”, relata Mônica. “O pro-
grama durou até o ano pas-
sado quando a empresa, de-
pois de muitas tentativas de
desarticular o movimento,
demitiu a funcionária que o
encabeçava”, informou a pro-
fessora, que avalia o projeto
como positivo, apesar do des-
fecho. “Todos concordam que
o prédio ficou mais limpo”,
afirma.

Falta de mobilização – Não
se encontra em situação
mais favorável o projeto de
extensão do Centro de En-
sino e Pesquisa Aplicada à
Educação (Cepae), direcio-

nado inicialmente
a alunos da primei-
ra fase. A iniciati-
va, que tem por ob-
jetivo conscienti-
zar sobre a redução
de gastos e promo-
ver a reciclagem do
lixo produzido na
escola ,  enfrenta,
desde o início, uma
série de entraves.

Criado há cer-
ca de quatro anos,
o projeto pretendia
levar os alunos e
servidores do Cepae
a refletirem sobre o
l ixo jogado nas

ruas, nos lotes baldios e na
própria escola. Paralelamen-
te, tinha a intenção de des-
pertar o interesse dos alunos
pela coleta seletiva do lixo e
pela reciclagem. “Nossa in-
tenção, desde o início, foi
despertar a consciência am-
biental”, declara a professo-
ra Sirley Aparecida de Sou-
za, coordenadora do projeto.

O projeto tem enfrenta-
do problemas com relação ao
armazenamento e destino do
lixo recolhido. A professora
também reclama da falta de
mobilização dos alunos, que
se sentem desmotivados em
virtude desses problemas.
“Os alunos trabalham com
aquilo que damos a eles”,
afirma.

Com o objetivo de atrair
o interesse dos alunos, a
coordenadora do projeto so-
licitou à agência experimen-
tal Inova, do curso de Publi-
cidade e Propaganda da UFG,
a criação de uma campanha.

Apesar de concluído, o
trabalho ainda não pôde
ser impresso, nem distri-
buído por causa da greve
dos servidores.

A professora recla-
ma das dificuldades en-
frentadas para expandir o
projeto por todo o Cepae.
”Não conseguimos ex-
pandir o programa para
os alunos da segunda
fase”, conta. Configura
também um agravante o
fato de não constar na
grade curricular do Cepae
matérias especificamen-
te elaboradas para a Edu-
cação Ambiental.

Além do projeto, a
professora também pro-
move todo ano a “Festa
da Chuva”: uma semana
dedicada à conscientiza-
ção ambiental. O evento
inclui palestras, apre-
sentação de filmes e o
plantio de mudas nativas
do cerrado. Este ano, ela
deverá ocorrer entre os
meses de agosto e se-
tembro.

Nova tentativa – A pro-
fessora do Instituto de

Estudos Socioambientais
(Iesa), Sandra de Fátima Oli-
veira, trabalha com Educação
Ambiental na unidade desde
1991. De lá para cá, já con-
seguiu criar um curso de es-
pecialização na área, além de
lecionar disciplinas sobre o
meio ambiente para os alu-
nos de graduação, mestrado
e doutorado.

Atualmente, Sandra é
coordenadora do Núcleo de
Estudos em Educação Ambi-
ental e Transdisciplinarida-
de (Nupeat), que conta com
cerca de 40 participantes,
dentre estudantes e profes-
sores dentro e fora da UFG.
Seu mais recente projeto con-
siste em implantar a coleta
seletiva de lixo no setor Ita-
tiaia, nas proximidades do
Câmpus da UFG. Além da
professora, outros 15 estu-
dantes, vinculados ao
Nupeat, participam do proje-
to, que pretende iniciar as
atividades com os moradores
a partir de agosto.

“Perdemos mui to  de
nossa conexão com a natu-
reza  e  ho je  buscamos
resgatá-la”, relata a profes-
sora, a qual concorda que
trabalhar com os problemas
ambienta is  é ,  antes  de
tudo, mexer com o jeito de
ser das pessoas. “É tudo
uma questão de se pergun-
tar o que é possível fazer
para tornar o mundo um lu-
gar melhor”, conta. Questi-
onada sobre o que ela pode
fazer nesse sentido, a pro-
fessora foi lacônica: “Isso
que eu estou fazendo”.

(Matheus Álvares Ribeiro)

Estudantes do Colégio Estadual Waldemar Mundin,
do Conjunto Itatiaia, visitam o Bosque Auguste de

Saint-Hilaire, no Câmpus Samambaia

CONSCIENTIZAÇÃO
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Brasil ganhou desta-
que internacional gra-
ças à sua rica biodiver-

sidade e à forma como ela
vem sendo destruída ao lon-
go das décadas. O caso mais
antigo, que representa mui-
to bem o quadro de devasta-
ção, é o da Mata Atlântica,
hoje restrita a menos de 7%
do seu tamanho original.
Todos os demais biomas bra-
sileiros sofrem também com
a exploração indiscriminada
de seus recursos naturais. O
Cerrado, por exemplo, ocu-
pando aproximadamente 22%
de todo o território nacional,
já perdeu grande parte de
sua extensão para as práti-
cas agrícolas e pecuária.

No Cerrado encontram-
se as nascentes de três gran-
des bacias hidrográficas da
América do Sul: Araguaia –
Tocantins, São Francisco e
Paraguai – Paraná. Além dis-
so, sua elevada biodiversida-
de é favorecida pelo clima
sazonal, a disponibilidade
hídrica e o contato com qua-
se todos os biomas do país.
Porém, sua topografia relati-
vamente plana, os atrativos
preços de terras e os incen-
tivos governamentais torna-
ram o Cerrado a maior fron-
teira agrícola do país, supor-
tando grande parte da produ-
ção agropecuária. Em todo o
Brasil, há 100 milhões de
hectares de pastagens culti-
vadas. O Cerrado concentra
49,5 milhões desses hecta-
res, sendo 14 milhões em
Goiás.

De acordo com algumas
teses de doutorado desenvol-
vidas no Programa de Douto-
rado em Ciências Ambientais
da UFG (Ciamb), 46% das ba-
cias hidrográficas do bioma
não estão de acordo com o
código florestal, ou seja, elas
possuem menos de 30% de
vegetação remanescente, pro-
vando que, quanto mais se
desmata, pior será a quali-
dade dos recursos hídricos.

Fatores como esses le-
varam a Conservação Inter-
nacional a considerar o Cer-

O Cerrado que precisamos enxergar
BIOMA REPRESENTA 5% DA BIODIVERSIDADE DO PLANETA E JÁ É CONSIDERADO ÁREA PRIORITÁRIA DE CONSERVAÇÃO

Durante a última sema-
na de junho, a Câmara Téc-
nica do Ministério do Meio
Ambiente (MMA) se reuniu
em Pirenópolis para avaliar
alguns projetos submetidos
ao GEF Cerrado Sustentável.
GEF (Global Environmental Fa-
cility) é o fundo global para o
meio ambiente, patrocinado
pelos sete países mais ri-
cos do mundo e administra-

Investimentos internacionais
e rede  nacional de pesquisa

do pelo Banco Mundial. É a
primeira vez que o Cerrado
é contemplado por essa fon-
te de recurso, que deverá li-
berar em torno de U$ 17 mi-
lhões de dólares - o segun-
do maior orçamento da his-
tória do GEF. O MMA, que
gerencia estes recursos, irá
selecionar um conjunto de
propostas encaminhadas ao
edital GEF Cerrado Susten-

tável. Mais infomações pelo
endereço  ht tp ://www.
m e i o a m b i e n t e . u f r n . b r /
meioambiente/conteudo/
eventos/chamada.php

Outro recurso criado
para modificar a situação

que o Cerrado enfrenta atu-
almente é a Rede de Pes-
quisa em Ciência e Tecno-
logia Horizontal de Coope-
ração e o Uso Sustentável
do Cerrado (ComCerrado),
lançada na primeira sema-

na de julho, na Câmara dos
Deputados. O Laboratório
de Processamento de Ima-
gens e Geoprocessamento
(Lapig) é um dos órgãos que
participam da estruturação
da Rede, juntamente com o
Ministério da Ciência e Tec-
nologia, em parceria com o
MMA e demais instituições
acadêmicas. A rede ComCer-
rado tem o objetivo de am-
pliar as informações sobre
os fatores ambientais e so-
cioeconômicos que interfe-
rem no bioma, com enfoque
para o uso da terra.

rado um hot spot, ou seja,
uma área prioritária para a
conservação, já que é extre-
mamente rica e importante
em biodiversidade, mas que
está ameaçada por causa da
exploração inapropriada de
seus recursos. No Brasil,
além do Cerrado, apenas a
Mata Atlântica é considera-
da um hot spot.

A Embrapa Cerrado lide-
rou, em conjunto com a UFG
e a Universidade Federal de
Uberlândia (UFU), por meio
do Lapig (Laboratório de Pro-
cessamento de Imagens e
Geoprocessamento),  uma
pesquisa que resultou em
um mapa sobre o desmata-
mento do bioma, mostrando
que ele já perdeu 47% de sua
vegetação. Outra pesquisa,
realizada pelo Ciamb, verifi-
cou a relação entre o Índice
de Desenvolvimento Huma-
no (IDH) e o desmatamento.
“Onde há mais pobreza no
estado, é onde há vegetação
remanescente. As áreas aon-
de o desenvolvimento não
chegou estão muito mais pre-
servadas”, relata o coordena-
dor do Lapig e do Ciamb, pro-
fessor Laerte Guimarães Fer-
reira. “Observamos que,
quanto maior o IDH, menor
a chance de se encontrar ve-
getação preservada. Nós de-
vemos, então, repensar mo-
delos de desenvolvimento, já
que o atual é danoso ao meio
ambiente. Precisamos en-
contrar um modelo que seja
capaz de desenvolver as re-
giões pobres do país, man-
tendo a cobertura vegetal
existente nessas áreas”,
acrescenta.

Vilões e alternativas – Em
meio a tantas questões am-
bientais, é importante loca-
lizar quais fatores são res-
ponsáveis pelo agravamento
dessa situação, a fim de en-
contrar medidas para solu-
cionar os problemas. “Sendo
o Cerrado uma grande fron-
teira agropecuária, desmata-
se, preferencialmente, áreas
mais planas, que são muito

atraentes para a ocupação
agrícola e pecuária. Se não
começarmos a agir no esta-
do de Goiás, se não houver
governância, poderá ser des-
matado nos próximos anos
58 mil km quadrados”, reve-
la Laerte Guimarães. A urba-
nização é outra ameaça para
o meio ambiente. Entre 2004
e 2005 foram desmatados 16
mil km², o que corresponde a
53 vezes o tamanho do Par-
que Nacional de Brasília, por
exemplo.

Para reverter o quadro,
o estado está considerando
a possibilidade de adotar o
programa de reserva legal
extra-propriedade. Ou seja,
toda propriedade rural terá
que manter, além da área de
proteção permanente ao lon-
go dos rios, 20% da vegeta-
ção nativa. O Banco Mundial
financiou um estudo execu-
tado pelo Lapig, no qual se
avaliou a possibilidade de
aplicação do programa.  Se
Goiás conseguisse com os
proprietários rurais restaurar
a vegetação ao longo dos rios,
seriam resgatados 24 mil km²
de área de vegetação para o
estado.

A discussão sobre as
questões envolvendo o Cer-
rado, no âmbito das mudan-
ças climáticas globais, não
pode ser feita de forma iso-
lada. “As mudanças climáti-
cas são fatos físicos, irrefu-
táveis e inquestionáveis,
mas devemos compreender
que essas mudanças devem
ser analisadas juntamente
com os contextos político,
histórico e ético envolvidos,
já que elas são oriundas
das ações do homem nos úl-
timos cem anos”, defende
Laer te  Guimarães .  “As
questões ambientais às ve-
zes são vistas de maneiras
muito simplistas e o nosso
papel enquanto academia, e
no Ciamb, é tornar o proble-
ma mais complexo, mos-
trando que ele é multidisci-
plinar e que possui várias
facetas”.

(Natália Ribeiro)
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O  bioma Cerrado já perdeu grande parte de sua extensão
para as práticas agrícolas e pecuárias
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uantas vezes ultima-
mente você viu propa-
gandas que utilizavam

o meio ambiente como estra-
tégia de marketing? “A cida-
de que mais possui árvores
em vias públicas”; “A cidade
ecologicamente correta”; “So-
cialmente responsável: pre-
serva o meio ambiente”;
“Compre (...): a gente planta
uma árvore para você!”; e o
muito conhecido “Clique e
plante uma árvore”?

A partir da década de 90,
os profissionais do marke-
ting começaram a atentar
para o fato de que a temática
ambiental era motivo de mui-
tas pautas e que o tema po-
deria se agregar aos esforços
do marketing, produzindo um
discurso com respaldo.

Muitas empresas se be-
neficiaram usando o meio
ambiente para a construção
de uma marca, levando os
consumidores a acreditar
que determinada empresa
produz ações ecologicamen-
te responsáveis. Porém, o
que se ganha com a constru-
ção dessa imagem é infinita-
mente maior do que o inves-
timento que elas fazem no
meio ambiente.

Marketing verde EMPRESAS SE APROPRIAM DA QUESTÃO AMBIENTAL PARA CONSTRUIR
UMA IMAGEM DE ECOEFICIÊNCIA OU SUSTENTABILIDADE

André Trigueiro, jornalis-
ta ambiental, idealizador de
um programa semanal que
apresenta alternativas sus-
tentáveis que qualquer cida-
dão comum pode praticar, cri-
ticou durante o IX FICA (Fes-
tival Internacional de Cinema
e Vídeo Ambiental) uma gran-
de empresa que diz ter res-
ponsabilidade social e ambi-
ental e “investe até 1% do seu
faturamento nessas ações!”.

Baseada nas notícias
veiculadas nos meios de co-
municação, alarmando a po-
pulação sobre os riscos de
catástrofes, sem mostrar as
possibilidades de atitudes
responsáveis promovidas
pelo cidadão comum, é ven-
dida a idéia de que investir
em empresas que utilizam
esse “marketing verde” é a
única solução. Os cidadãos
passam então a aderir a ati-
tudes propostas por algumas
empresas, como separar ma-
teriais recicláveis, sem sa-
ber, no entanto para onde
esses materiais estão sendo
levados e com que finalida-
de. “As empresas acabam pro-
duzindo cada vez mais ativis-
tas de sofá e de computador”,
ironiza a professora da Uni-

versidade Federal do Rio
Grande do Sul (UFRS), Aria-
ne Porto.

Um dos problemas rela-
cionados ao marketing verde
é a contradição aparente en-
tre o consumo e a preserva-
ção ambiental. A preocupação
ambiental passou a ser um
argumento de venda: “Você é
preocupado com o meio am-
biente? Então compre!”. Uma
das práticas presentes é a
indução ao consumismo, que
gera aumento do gasto de
energia, aumento do consu-
mo de matérias-primas e a
produção exagerada de resí-
duos. Para Renata Crispim,
professora da Universidade
Católica de Goiás (UCG), é
importante que a população
saiba dissociar as ações das
empresas. “Por que eu estou
tomando essa atitude? O que
eu posso fazer sozinho sem
depender das empresas?”.

Em alguns países é co-
mum o boicote promovido por
consumidores a determina-
das marcas ou produtos que
danificam o meio ambiente.
Contudo, no Brasil essa prá-
tica não é freqüente, “talvez
pela falta de informação da
população e pelo histórico de

você sabia?
AGRICULTURA
• Informe-se sobre a agricultura sus-

tentável e seus benefícios para o
meio ambiente.

• Apóie a produção local, pois esta
reduz os desperdícios, tais como a
energia consumida pelos meios de
transporte para sua locomoção e a
quantidade considerável de alimen-
tos que se perdem  na colheita e no
transporte.

ÁGUA
• Aproveite a água da chuva na lim-

peza da casa, na descarga do vaso

sanitário, no enxágüe das vasilhas e
roupas.

• Aproveite a água utilizada na lava-
gem das roupas para limpar o chão
da casa ou usar na descarga do
vaso sanitário.

• Sempre que possível utilize o
chuveiro na posição verão, fe-
che o registro enquanto se
ensaboa e reduza o tempo do
banho.

• Primeiramente remova os restos
de comida dos pratos e panelas,

repressão, herança da ditadura mi-
litar, assim, não se acredita na
ação coletiva da sociedade civil e
das suas associações”, explica a
professora Renata Crispim.

Renata acredita que as em-
presas realmente invistam no
meio ambiente, mas o que elas
ganham com a publicidade é
infinitamente maior do que o
que elas retornam para o
meio ambiente.

A educação ambien-
tal, principalmente com
crianças, é uma atitude
que pode gerar resulta-
dos positivos no futu-
ro ao produzir cida-
dãos conscientes. Já
existem supermer-
cados no Brasil que
promovem ativi-
dades edu-

cacionais nas quais as
crianças têm acesso a
informações acerca da
relação cidadão/mer-
cado de consumo, for-
mando consumidores
conscientes de seus
papéis na sociedade.
É preciso oferecer
informações capa-
zes de gerar ações
sociais.  Ações
com compromis-
so e que te-
nham, sobretu-
do, continuida-
de, não sendo
apenas resul-
tado de cam-
panhas espo-
rádicas.

(Júlia Mariano)

Q

Ipês, animais do cerra-
do, santos, quadros da Cida-
de de Goiás, almofadas de-
coradas com paisagens do
cerrado, bonecas de cabaça...
Tudo isso e muito mais pode
ser encontrado na Central do
Artesanato Goiano, parte do
Programa do Artesanato Goi-
ano, iniciativa do Governo do
estado de Goiás em parceria
com o Programa de Arte Bra-
sileiro, do Ministério do De-
senvolvimento e do Comércio
Exterior.

A gerente Magali Gomes
Camargo está à frente do Pro-
grama há dez anos e disse
que o objetivo é resgatar o ar-
tesanato de Goiás. Ela diz que
a Central não ganha comis-
são na venda dos trabalhos
dos artistas. A função do pro-
grama é fazer uma prospec-
ção, conhecer os artistas in
loco e promover a interação
com os desejos dos consumi-
dores, ajudando a agregar
valor às obras, destacando
a regionalização, sem fazer
interferência. “A gente não
tem que querer ser europeu:
nós somos do Cerrado! Essa
é a nossa vivência”, explica
Magali.

Magali, que acompanha
o processo criativo dos
artesãos, disse que “o que é
melhor é ver a evolução dos
valores dos artesãos que a
gente acompanha!” Para ela,
é importante que os artesãos
busquem externar o regional
que cada um tem dentro de
si. “Estabelecer a relação de
confiança entre nós e os

Uma história
feita à mão

artesãos foi o mais difícil do pro-
grama: eles estavam acostuma-
dos a serem passados para trás
pelos atravessadores que ga-
nham dinheiro em cima do tra-
balho deles”.

Ela lamenta a não-partici-
pação do Programa do Artesana-
to Goiano na oitava edição de um
dos maiores eventos de artesa-
nato na América Latina, a Feira
Nacional de Negócios do Artesa-
nato (Fenneart), que ocorreu en-
tre os dias 6 e 15 de julho, em
Recife. Para ela, a falta de verba
do governo para promover a ida

do Programa à feira trará pre-
juízo aos artesões locais.
“Graças ao grande fluxo de
lojistas que circulam pelas
feiras, é lá que recebemos
encomendas e repassamos
aos artesãos”.

Ela garante que os
artesãos aprovam o Progra-
ma, tanto que, “quando a gen-
te chega em suas cidades,
com o nosso caminhão, eles
falam que é o baú da felici-
dade que está chegando”, ale-
gra-se Magali.

(Júlia Mariano)

Central do Artesanato Goiano: Rua Gercina Borges
Teixeira (antiga rua 26) nº 74 Setor Sul Goiânia – GO
Telefone: (62) 3201-9795
Email: artesanato@sic.goias.gov.br
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Artesanato com retalhos de
tecidos criado por crianças do

município de Chapadão do Céu
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EcoDicas

No dia 29 de junho a
imprensa mundial de-
dicou boa parte do seu

espaço para noticiar o lança-
mento de um novo produto
eletrônico nos Estados Uni-
dos, o iPhone. Trata-se de um
aparelho que reúne telefone
celular, tocador de músicas
e vídeos, agenda, câmera fo-

tográfica e navegador
para internet. Mas o

que chamou a
atenção na sua
chegada ao mer-
cado não foram
as qualidades do

produto, e sim o
alvoroço causado

por jornalistas e
consumidores se
acotovelando na
frente das lojas, em
filas que se forma-
ram até cinco dias
antes das vendas
começarem. Em al-

guns locais, houve até
contagem regressiva fei-

ta por quem aguardava, e os
primeiros compradores exibi-
ram triunfantes a aquisição
ao som de aplausos dos que
ainda esperavam. Este fato
exemplifica a cultura de con-
sumo da nossa civilização,
cuja demanda por recursos
naturais necessários para a
produção dos bens materiais
já supera em 25% a capaci-
dade de regeneração do pla-
neta, de acordo com o rela-
tório Planeta Vivo 2006, rea-
lizado pela organização não
governamental WWF.

Tudo o que fazemos ou
consumimos, a todo o mo-
mento, traz consigo a utili-
zação de matéria-prima e
energia. E o consumismo é
considerado uma das princi-
pais causas do aquecimento
global da Terra. O iPhone, por

Consumir com responsabilidadeO consumismo é uma
das principais causas
do aquecimento global
da Terra. Mudanças nos
padrões de produção e
uso de recursos
naturais são urgentes

exemplo, para ser fabricado
demanda o uso de metais
como o tantálio, o háfnio e o
índio, que são processados
em uma fábrica que utiliza
fontes de energia a fim de
transformá-los em compo-
nentes eletrônicos.

A maior parte do dispên-
dio mundial de recursos na-
turais e energéticos vem dos
países desenvolvidos, respon-
sáveis por 80% do consumo e
que possuem apenas 20% da
população do globo. Eles são
responsáveis pelo gasto de
85% do alumínio e químicos
sintéticos; por 80% do papel,
ferro e aço; por 80% da ener-
gia comercial; por
75% da madeira; por
65% da carne, pesti-
cidas e do cimento;
por 50% dos peixes
e grãos; e por 40% da
água doce da Terra,
conforme os dados
do Informe sobre o
Desenvo l v imento
Humano das Nações
Unidas, de 1998.

No entanto, os
80% restantes da po-
pulação da Terra
querem consumir
tanto quanto as pes-
soas dos países ri-
cos. Prova disso são
as 45 comunidades
no site de relaciona-
mentos Orkut dedi-
cadas ao iPhone, que
ainda nem foi lança-
do no Brasil. Algu-
mas dessas comuni-
dades, inclusive, le-
vam nomes que refor-
çam a cultura de consumo da
sociedade contemporânea,
como: Meu sonho é ter um
iPhone, e Dou meus dois rins
por um iPhone.

Mas se todos os países
vivessem conforme os pa-
drões europeus e dos Esta-
dos Unidos, precisaríamos de
três planetas para dar conta
de tamanha demanda, afirma

o documento da WWF, que
revela a incompatibilidade do
nosso modelo civilizatório
com o que a Terra pode nos
oferecer. Metais necessários
para a produção de produtos
eletroeletrônicos - como os
que são necessários para a
confecção do iPhone, mencio-
nados acima - terão suas fon-
tes esgotadas em no máximo

Para o economista e
ambientalista Sérgio

Besserman, empresas e
governos precisam contabilizar

seus custos ambientais
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edição 2605 da revista NewS-
cientist.

Para o economista e
ambientalista Sérgio Besser-
man Viana, diretor do Banco
Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social (BN-
DES), “nossos comportamen-
tos terão que mudar radical-
mente para podermos solu-
cionar os problemas climá-
ticos. As empresas e gover-
nos também, porque elas te-
rão que incluir nas suas
contabi l idades os custos
ambientais”.

Nossa mudança de há-
bitos deverá contar,  por

exemplo, com a utilização de
lâmpadas fluorescentes, que
gastam menos energia; com
a economia de água, inclusi-
ve com o recolhimento da
chuva para utilização em va-
sos sanitários e mangueiras;
com a ampliação do uso de
transporte coletivo; e com as
pessoas evitando a substi-
tuição de aparelhos de tele-

fone celular desnecessaria-
mente, pois suas baterias
contêm metais pesados que
são tóxicos e prejudiciais
para a saúde humana e para
o meio ambiente. Segundo o
jornalista e ambientalista
André Trigueiro, “o materia-
lismo que está na base da
nossa cultura não quer sa-
ber do discurso da sustenta-
bilidade, e isso precisa ser
revisto. Ele está tão impreg-
nado que, quando um garoto
diz querer ser jogador de fu-
tebol, na verdade ele afirma
outros valores embutidos.
Ele quer ser famoso, quer ter
carrão, objetos de valor e
desfilar com belas mulheres”.

A saída, de acordo com os
apontamentos do Instituto
Akatu - organização não gover-
namental que atua desde 2001
na educação e mobilização da
sociedade para o consumo
consciente, - é a adoção de pa-
drões sustentáveis na utiliza-
ção dos recursos naturais.
Para os países ricos, isso sig-
nifica, por exemplo, procurar
fontes de energia menos po-
luidoras, diminuir a produção
de lixo e reciclar o máximo
possível, além de repensar
sobre quais produtos e bens
são realmente necessários
para se alcançar o bem-estar.
Aos países em desenvolvi-
mento, cabe o desafio de não
repetir o modelo predatório e
buscar alternativas para ge-
rar riquezas sem destruir flo-
restas ou contaminar fontes
de água.

Nesse processo, o
consumidor consciente tem
um papel fundamental, pois
suas escolhas cotidianas
podem ajudar a construir uma
sociedade mais sustentável,
conforme o modo pelo qual
consome recursos naturais,
produtos e serviços, e pela
escolha das empresas das
quais vai comprar em razão de
sua responsabilidade social.

(Alfredo Mergulhão)

ensaboe todos de uma vez e de-
pois enxágüe usando uma bacia.

• Mantenha a torneira fechada en-
quanto escova os dentes e use um
copo para enxaguar a boca.

• Regue as plantas pela manhã ou
à noite e utilize uma cobertura de
folhas, palha ou serragem para di-
minuir a evaporação.

TRANSPORTE
• Quando possível, fazer opção por
meios de transporte que não polu-
am o meio ambiente, como a bicicleta,

ou que poluam em menor quantidade,
como o transporte coletivo.

REPENSAR, REDUZIR, REUTILIZAR,
REAPROVEITAR E RECICLAR
• Compre somente o necessário e, quan-

do o fizer, compre produtos ambiental-
mente corretos.

• Leve sua própria sacola para fazer com-
pras.

• Procure andar com um copo de plástico
na bolsa para evitar o uso de copos
descartáveis.

• Quando possível, pratique a troca ao
invés da compra de produtos.

• Procure dar um novo destino a objetos
que já foram utilizados, reaproveitando-
os, sempre que possível.

• Faça a separação do lixo para recicla-
gem de  papéis, alguns tipos de plásti-
cos, vidros e latinhas e utilização dos
orgânicos como adubo.

ENERGIA
• Acumule a maior quantidade possível

de roupas para passar de uma só vez.
Use a temperatura indicada para cada

tipo de tecido e deixe o ferro elétrico
desligado enquanto não estiver em uso.
Reserve algumas roupas leves para pas-
sar depois de desligar o ferro, pois, mes-
mo desligado, ele ainda estará quente.

• Abra a porta da geladeira o mínimo possí-
vel e deixe os alimentos esfriarem antes
de colocá-los dentro dela. Não utilize a
parte traseira para secar roupas.

• As lâmpadas fluorescentes consomem
menos do que as incandescentes.

• Ambientalmente, a energia solar produz
pouco impacto.

CELULARES
• Se fizer uso de um aparelho ce-

lular (o melhor é não fazê-lo), faça
chamadas breves. Se estiver em
um ambiente fechado no momen-
to em que for fazer seu uso,
posicione-o ao lado de uma jane-
la. A antena do aparelho deve es-
tar o mais distante possível da
cabeça e da mão, a mínima dis-
tancia faz muita diferença no
campo magnético que penetra o
corpo. Os aparelhos possuido-
res de antena interna expõem a
cabeça e as mãos a altos níveis
de radiação.

Estadunidenses enfrentam filas de até cinco dias para comprarem
o iPhone, novo produto eletrônico cujas materias-primas podem

esgotar nos próximos 30 anos
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s ecossistemas são
uma complexa rede de
segurança ecológica

que possui seus próprios me-
canismos de autogeração e
autopreservação, como o pro-
cessamento de resíduos, a
regulação do clima e a rege-
neração da atmosfera. Um
ecossistema em equilíbrio,
considerado em seu todo, não
gera resíduos, pois o resíduo
de uma espécie é alimento
para outra e o fluxo de ener-
gia e matéria é constante.
Devido à busca linear da nos-
sa sociedade capitalista por
crescimento econômico, es-
tas propriedades emergentes
dos sistemas vivos não line-
ares estão sendo colocadas
em risco, o que torna o mo-
delo econômico em que vive-
mos ambientalmente insus-
tentável.

Uma forma de buscar a
sustentabilidade ambiental é
por meio do forta-
lecimento das uni-
dades agrícolas de
produção familiar,
que preservem a
diversidades das
espécies, não uti-
lizem agrotóxicos
e que interfiram o
menos possível
nos processos na-
turais do ecossis-
tema, reduzindo
ao mínimo a utili-
zação de insumos
externos, os quais
devem ser sempre
de origem natural
e conduzidos de
forma adequada. A
interação entre as
várias dimensões
de um sistema,
assim como sua
interação com o
meio ambiente
possibilita o equi-
l íbrio entre os
componentes da
unidade de produ-
ção e entre esta e
o meio ambiente,
o que garante às
plantas um bom
estado nutricional
e mais resistência
ao ataque de pra-
gas e doenças. Na
atividade agrícola,
ao potencializar-
se os processos
naturais, evita-se
perdas de energia
no sistema. A agri-
cultura sustentá-
vel deve estar em equilíbrio
com a cultura, a qualidade de
vida das comunidades e com
o meio ambiente, garantindo
sua preservação.

Diante dos benefícios
da agricultura sustentável
f ica o questionamento: A
agricultura industrial tem
mais capacidade de garantir

Sustentabilidade ambiental é respeito pela vida
OS ECOSSISTEMAS SÃO REDES DE SEGURANÇA ECOLÓGICA COM MECANISMOS DE AUTOPRESERVAÇÃO

maior produtividade e com
isso disponibilizar alimentos
à população mundial? A res-
posta é não. A produtivida-
de, relação entre a produção
e a quantidade de insumos
utilizados, é maior nas poli-
culturas tradicionais. Isso
ocorre porque ao calcular-se
produtividade é necessário

levar em conside-
ração todos os in-
sumos utilizados
na agricultura in-
dustrial ,  como
energia, recursos
naturais e insu-
mos químicos e
não somente a re-
duzida mão-de-
obra humana..
Assim, em produ-
tividade, a agri-
cultura industrial
cai 66 vezes em
relação à policul-
tura tradicional,
na qual, para cada
100 unidades de
alimento são uti-
lizadas 5 unida-
des de insumos e
na agricultura in-
dustrial, para a
mesma quantida-
de de alimento,
são consumidas
300 unidades de
insumo. As mo-
noculturas in-
dustriais fazem
uso intensivo de
c o m b u s t í v e i s
para mover a
grande quantida-
de de máquinas
que substituíram
a mão-de-obra

humana, o que provoca a con-
centração das propriedades
nas mãos dos latifundiários
e extingüe as culturas locais.

Assim como as mono-
culturas industriais, os au-
tomóveis convencionais são
ambientalmente insustentá-
veis. Somente 20% da ener-
gia do combustível é usada

para girar as rodas, e 80% se perde no calor e nos gases
produzidos pelo motor. Desses 20%, somente 5% é utilizado

para mover o motorista, 95% é para mover o carro. As-
sim, a proporção de energia do combustível usada

para mover o motorista é de apenas 1%. Isso evi-
dencia que, além de altamente poluentes devi-
do à produção de gás carbônico (CO2), os auto-

móveis atuais são muito pouco eficientes. Fa-
zer uso, quando possível, de meios

de transporte não poluentes
ou menos poluen-

tes, como a bici-
cleta e o trans-
porte coletivo, é
uma das formas

de diminuir a pro-
dução desse gás e, com
isso, frear o processo
de  aquecimento glo-
bal, que, além de estar
derretendo as geleiras
polares, provocando
enchentes em várias

partes do mun-
do, está também
destruindo áre-
as imensas de
e c o s s i s t e m a s

que abrigam inú-
meras espécies de

plantas, animais e mi-
croorganismos, como os re-

cifes de corais, que foram cons-
truídos por pequeninos pólipos ao lon-

go do tempo geológico.
A construção de barragens e hidrelétricas nos rios

para a produção de energia elétrica é causa de grande impac-
to ambiental, pois altera absurdamente os ciclos de vida dos
ecossistemas. Ao construí-las cortam-se os fios de uma com-
plexa rede de segurança ecológica, o que facilita a ocorrência
de desastres ambientais, provocados pelo próprio ser huma-
no. Além disso, a queima de combustíveis fósseis, como car-
vão, petróleo e gás natural, causam um efeito devastador sobre
o planeta Terra. Energias renováveis, como a energia solar,
provocam menos impacto e não são poluentes. As células
solares convertem a energia solar em eletricidade e não libe-
ram gás carbônico.

Atitudes sustentáveis – Para que ocorram mudanças
mundiais é primeiramente necessário que haja uma trans-
formação dos hábitos cotidianos individuais: “É muito im-
portante saber a origem dos alimentos, se eles vêm de
uma propriedade sustentável, considerando tanto aspec-
tos técnicos como sociais e ambientais. A alimentação con-
trola os desequilíbrios do organismo, assim evito chegar a
utilização de medicamentos e quando o faço é por meio da
homeopatia. Faço terapias que buscam a renovação das
forças de autocura que ficam adormecidas à espera de es-
tímulos. Quando nossos organismos se encontram em
equilíbrio, a probabilidade do ambiente também estar é
maior porque estamos focados nesse objetivo.”, afirma Lis-
beth Oliveira que utiliza produtos de limpeza biodegradá-
veis, não come alimentos enlatados e nem utiliza micro-
ondas e nem televisão. Na separação do pouco lixo que
produz, separa o seco do molhado e joga o que é orgânico
no quintal de casa. Para reduzir o consumo de água e ener-
gia, Lisbeth afirma que, durante o período chuvoso, coleta
a água da chuva em baldes para usar no vaso sanitário ou
na lavação das louças, toma banho uma vez por dia, con-
trola o uso de lâmpadas e utiliza poucos equipamentos
que demandam energia.

Lisley Aparecida de Castro separa os papéis para a reci-
clagem e junta pilhas para que futuramente possam ser re-
colhidas. Procura sempre deixar as lâmpadas apagadas e usa
as fluorescentes, pois consomem menos energia. “Eu e mi-
nhas filhas não fazemos uso de medicamentos industrializa-
dos, nos alimentamos para manter o equilíbrio e fazemos
uso de medicamentos naturais, tais como própolis, chás, alho
e copaíba”. Lisley não consome alimentos nos quais são uti-
lizadas grandes quantidades de agrotóxicos, como tomate,
morango, repolho, melancia e uva. “Reaproveito os sacos de
arroz para fazer sacos de mudas”, afirma.       (Pilar Lisboa)

Lisbeth de Oliveira tenta levar uma vida o mais
ecologicamente correta possível. Em sua casa, fez uso de

aproveitamento de materiais, como restos de granito; tijolos
e telhas foram adquiridos da produção do Cepaigo e a área

verde nativa é preservada no restante do lote
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jornalismo especializado em
meio ambiente, também co-
nhecido como Jornalismo

Ambiental, surgiu na década de
1960, em meio aos questionamen-
tos acerca da relação homem/natu-
reza, os quais ganharam força me-
diante os movimentos ecológicos e
as discussões produzidas, assim
como os protestos diante da lógica
capitalista. Mas o tema só ganhou
repercussão mundial depois da Con-
ferência do Meio Ambiente, em Es-
tocolomo, em 1972.

Surgiram então na mídia bra-
sileira os “jornalistas verdes”, mili-
tantes ambientais que afrontavam os
capitalistas cujo lema era desenvol-
ver cada vez mais sem pensar nas
conseqüências que suas ações po-
deriam gerar. Essa fase foi marcada
pela censura dos governos ditatori-
ais, por repressão e prisões de jor-
nalistas tidos como subversivos.
Mesmo assim, os protestos dos eco-
logistas receberam espaço na mídia
e a estratégia de uso da imprensa
para a criação de áreas de preser-
vação ambiental surtiu efeitos posi-
tivos.

O jornalista Washington No-
vaes, ex-editor-chefe do programa
Globo Repórter, lembra de alguns
programas que sofreram censura
prévia na década de 70, como os que
falavam da devastação do Pontal do
Paranapanema, da poluição do mar
no Recôncavo Baiano, do desapare-
cimento de Sete Quedas em virtude
da construção da Usina de Itaipu e
dos problemas da energia nuclear.
“Acho que é muito complicado para
a comunicação, porque se ela for tra-
tar a questão ambiental mais a fun-
do, com mais freqüência, de forma
mais sistematizada, ela corre o ris-
co de ter problemas com o governo
e com os anunciantes”, explica No-
vaes.

Somente na década de 1980,
com a descoberta do buraco na ca-
mada de ozônio é que se começou a
estudar os impactos das atividades
do homem na natureza. A década
seguinte foi marcada pela organiza-
ção dos jornalistas em núcleos para
realizar seminários nos quais eram
promovidos debates acerca da ques-
tão ambiental. Em 1992, na Confe-
rência das Nações Unidas sobre Meio
Ambiente e Desenvolvimento, a Rio-
92, observou-se a importância da de-

Durante a sua apresentação no
Fórum: O Clima, a Amazônia e
o Cerrado, durante o IX FICA, o pro-
fessor Laerte Guimarães do Institu-
to de Estudo Socioambientais IESA
/ UFG, fez uma análise das capas
da revista Veja desde a década de
1970 até os dias atuais.

Segundo ele, na década de 70,
as capas mostram a celebração aos
primeiros desmatamentos ocorridos
na floresta amazônica, que signifi-
cava crescimento econômico, estra-
das gigantescas, que levariam o de-
senvolvimento ao interior da região
e na época. Não havia preocupação
com os problemas ambientais e,
quando eles eram retratados, era de
uma forma muito localizada e espe-
cífica.

Informações ambientais.
Responsabilidade de quem?

ESTUDIOSOS QUESTIONAM A ABORDAGEM DA MÍDIA SOBRE AS QUESTÕES
DO MEIO AMBIENTE E COBRAM A PARTICIPAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL

mocratização da informação am-
biental para a construção de uma
cidadania ambiental plena, in-
cluindo novos atores sociais no
debate.

Contudo, não é isso que
tem sido feito nos últimos anos.
Segundo Ariane Porto, direto-
ra de cinema e professora da
Universidade Federal do Rio
Grande do Sul (UFRS), a gran-
de mídia só se manifesta quan-
do acontecem catástrofes, por-
que é isso que dá ibope. “Mor-
reu? Pegou fogo? A gente vai ex-
plodir? Bacana: capa!”, ironiza
Porto. André Trigueiro, jorna-
lista ambiental, enfatizou du-
rante sua palestra no IX Festi-
val Internacional de Cinema e
Vídeo Ambiental (IX FICA) que
“a mídia não economiza espaço
na primeira página do jornal
para falar de Katrina, Tsuna-
mi, enchentes, queimadas, va-
zamento de óleo e deslizamen-
tos de barreiras”. Ambos con-
cordam que a mídia atua muito
mais visando a ótica do merca-
do do que a lógica da educação
e da conscientização.

“A imprensa tem uma cer-
ta tendência de seguir o cha-
mado modelo hollywoodiano da
comunicação, que é a comuni-
cação como espetáculo. Ganha
muito destaque aquilo que é ca-
paz de provocar grandes emo-
ções”, explica Novaes. Para ele,
o que dificulta a criação de uma
consciência social a respeito
dessas questões é a falta de in-
formações sistematizadas e pe-
riódicas acerca dos assuntos
que envolvam o meio ambiente.

“Qual é a expectativa que
a gente está disseminando nas
pessoas por meio da mídia?
Qual é a imagem que as pessoas
passam a ter do mundo quando
a palavra esperança está despro-
vida de significado?” questiona
Trigueiro. “Na verdade, os mei-
os estão prestando um desservi-
ço: não é mostrado à população
como mudar seus hábitos, como
agir, e nem onde procurar aju-
da”, desabafa Porto.

Para a professora, apenas
os meios alternativos disponi-
bilizam espaço para discussão
com a comunidade sobre a ques-

tão ambiental. “Os pequenos meios
cumprem seu papel porque estão
preocupados com o cotidiano das
pessoas que vão ler o jornal, pois
existe uma relação estreita entre o
meio de comunicação e a comuni-
dade: trata-se de uma relação orgâ-
nica”. Porto defende que devem ser
feitas modificações na mídia. “Ela
precisa ser pautada por outra lógi-
ca. Afinal, qual é o papel da comu-
nicação? Ela precisa ser um instru-
mento aliado à educação para bus-
car uma transformação social”.

Trigueiro acredita em inicia-
tivas como o FICA, uma vez que,
para ele “o Festival tem o mérito de
reforçar em detalhes aquilo que a
mídia não mostra e revelar com co-
res, muitas vezes chocantes, aqui-
lo que a grande mídia nunca vai
mostrar devido ao enorme pudor
em relação a certos assuntos ou a
certas empresas”.

Novaes defende a abordagem
das questões ambientais por pesso-
as de outras áreas do conhecimen-
to e não somente pela comunicação.
“Não há como tratar de questões eco-
nômicas e políticas sem tratar de
questões ambientais. A nomeação
Jornalismo Ambiental surgiu da ten-
dência em tratar o meio ambiente
como se fosse uma coisa à parte e
não como algo que está vinculado a
tudo o que o ser humano faz. Se
persistirmos em continuar falando
em Jornalismo Ambiental, o meio
ambiente vai continuar sendo tra-
tado como uma coisa à parte e isso
vai nos trazer muitos prejuízos”, ex-
plica.

Para Porto, as ONGs que se jul-
gam donas do meio ambiente, assu-
mindo o papel de mediadoras entre
o planeta e os homens, excluem a
possibilidade de diálogo com a co-
munidade. Ela aposta na sociedade
civil que, pressionando o governo,
pode exigir ações governamentais.

“O cidadão isolado na sua
casa, no seu trabalho, pergunta-se:
mas o que eu posso fazer? O que eu
posso falar? São questões muito gra-
ves e muito grandes que vão exigir
que a sociedade se informe, apren-
da a se organizar e a discutir isso,
aprendendo a criar formas de exi-
gir ações do governo, e que ela pos-
sa fundamentalmente transformar
isso em questões e programas polí-
ticos”, desabafa Novaes.

(Júlia Mariano)

A preocupação com o meio ambiente analisada por capas de revista
Na década de 80, a ques-

tão ambiental ainda continua-
va sendo tratada de maneira
localizada, e não chegava a ser
considerada como um proble-
ma. É nessa década que come-
çam as grandes explosões
demográficas, e com isso, sur-
gem as primeiras preocupações
em volta desse assunto, já que
este é também um grande pro-
blema ambiental e muda a qua-
lidade de vida da população.

Na década de 90, a mídia
começa a tratar de modo mais
especial as questões ambien-
tais, mas sem grandes saltos em
relação a década anterior. Os
problemas relativos ao meio
ambiente eram tratados como se

fossem responsabilidade do plane-
ta Terra. Pode-se verificar isso na
capa que fala sobre o fenômeno El
Nino, ou seja, há o problema, mas
ele é quase que natural, o homem
ainda não se responsabiliza como
seu causador.

A partir de 2000, parece que o
mundo vai acabar, a civilização está
levando a Terra ao colapso, e a culpa
agora, passa a ser do homem.  “Nós,
no Brasil, devemos ter uma preocupa-
ção muito grande com a situação am-
biental. O bioma Cerrado, por exem-
plo, já teve 47% do seu território de-
vastado.  Nós temos que colocar tudo
isso nas capas dos jornais, discutir ,
mas ter em mente que a questão é po-
lítica também, não é puramente ambi-
ental,” argumenta o professor.

MÍDIA
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Universidade Federal
de Goiás (UFG),  por
meio da Coordenadoria

de Assuntos Internacionais
(CAI), envia este ano mais de
20 alunos para intercâmbio no
exterior. As atividades interna-
cionais são possíveis, median-
te o estabelecimento de parce-
rias com universidades estran-
geiras, inclusive na modalida-
de graduação-sanduíche, com o
apoio da Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de Ní-
vel Superior (Capes).

A parceria com a Univer-
sidade de Graz, Austria, possi-
bilitará que, no próximo mês de
janeiro, sete alunos desenvol-
vam pesquisas no laboratório de
Alta Voltagem, no Institute of
High Voltage Engineering and
System Management, sob a co-
ordenação do professor
Christof Sumereder. A propos-
ta da parceria surgiu da profes-
sora Cacilda de Jesus Ribeiro,
da Escola de Engenharia Elé-
trica e de Computação, que re-
alizou as pesquisas do seu dou-
torado na instituição. Os alu-
nos selecionados estão prepa-
rando os materiais que levarão
para realizar ensaios no labo-
ratório da universidade.

Em agosto, sete estudan-
tes de Agronomia embarcarão
para a França. Eles desenvol-
verão atividades nas écoles que

UFG envia mais de 20 alunos para intercâmbio no exterior
 COORDENADORIA DE ASSUNTOS INTERNACIONAIS ESTABELECE PARCERIA COM UNIVERSIDADES ESTRANGEIRAS

compõem a Federação das Es-
colas Superiores de Engenhei-
ros em Agricultura (Fesia), den-
tro do Programa Brafitec/Ca-
pes, que lhes fornece bolsa.
Atualmente, a UFG tem cinco
alunos estudando na Fesia,
dentro do Programa Brafagri,
coordenado pela professora La-
rissa Leandro Pires, que, junto
com o diretor da Escola de Agro-
nomia e Engenharia de Alimen-
tos, professor Juarez Patrício de
Oliveira Júnior, estiveram em
visita oficial às écoles france-
sas, no início do ano, visando
aperfeiçoar a parceria. O pro-
fessor Robson Maia Geraldine
coordena o Brafitec e ressalta
a importância do intercâmbio
na formação profissional dos
alunos que cursam discipli-
nas  e  rea l i zam estág ios  no
exterior. A ex-aluna de Enge-
nharia de Al imentos,  Helga
Barroso, participou do Brafi-
tec em sua primeira versão e
hoje é bolsista Erasmus Mun-
dus e cursa  Master em Viti-
cultura, em Angers. A aluna
da Veterinária Débora Vieira
Lopes embarcará dentro de
poucos dias para Angers. Ela
fará estágio em uma fazenda
francesa, além de participar
de atividades acadêmicas na
école.

O Programa de Consór-
cios em Educação Superior Bra-

sil-Estados Unidos - Capes/Fip-
se US-Brazil Arts and Culture
Initiative, sob a supervisão do
professor Francisco José Qua-
resma de Figueiredo, da Facul-
dade de Letras, enviará para a
University of Montevallo e o Ga-
dsden State Community College
os acadêmicos Lídia Santos Fer-
reira de Freitas, Karina Salo-
mão Costa, Ricardo Marquez
Neves e John César de Jesus
Pereira, no período de agosto a
dezembro deste ano. A se-
leção requereu comprovação
lingüística, com a apresentação

do Toefl – exame de proficiên-
cia da língua inglesa - e envol-
veu alunos de Letras, Artes e
Música. 

O aluno de Medicina Vete-
rinária, Luciano Souza Caixeta,
fará o estágio curricular na Cor-
nell University, Estados Unidos,
a partir de agosto, sob a coorde-
nação do professor Charles
Guard. Everton Santana Marin
foi selecionado para mestrado em
Música na Universidade de Wyo-
ming, com bolsa do Department
of Music. Na Bélgica, o estudan-
te de jornalismo, Felipe Homsi,

cursará um ano acadêmico, fi-
cando de agosto/2007 a julho/
2008, em atividades na Univer-
sidade de Liège.

Táliton Rocha Valentim e
Everton Guilherme de Castro
Barbosa Fonseca, ambos alunos
da Faculdade de Direito, foram
selecionados como estudantes
de mobilidade para a Universi-
dade de Coimbra, Portugal.
Para o Instituto Politecnico de
Bragança, também em Portugal,
irão dois acadêmicos de Agro-
nomia, André Dantas Perotto
e Osnni Avelino Vianna. Eles
farão estágio em Viticultura,
além de cursarem matérias na
IPB. A parceria com o Instit-
tuto Politécnico foi firmada no
último dia 9 de julho, em vi-
sita oficial do reitor da UFG,
Edward Madureira Brasil ,  à
inst i tuição.  A parcer ia com
instituições portuguesas ten-
de a crescer, principalmente
em virtude de a UFG estar in-
serida no Programa Assesca
(Associação de Ensino Supe-
rior em Ciências Agrárias dos
Países de Língua Portuguesa).

Para participar de ativida-
des acadêmicas no exterior, os
alunos da UFG devem procurar
a CAI, no mês de março de cada
ano, para inscreverem-se. Tam-
bém devem ficar atentos às in-
formações divulgadas no site:
www.cai.ufg.br.

O Museu Antropológico da
UFG recebeu, no início de ju-
lho, a visita de pesquisadores
da Universidade Nacional Au-
tônoma do México (UNAM), vin-
culados ao Programa de Pós-
Graduação em Pedagogia, da
Faculdade de Estudos Superio-
res Aragon. Entre os objetivos
da visita está o intercâmbio de
informações, para promoção de
futuros projetos acadêmicos
interinstitucionais,  assunto
discutido em reunião, na Coor-
denadoria de Assuntos Interna-
cionais (CAI).

Os pesquisadores expuse-

No dia 25 de junho, o pro-
fessor Thomas Lyles, do Augus-
ta Technical College, esteve na Fa-
culdade de Artes Visuais (FAV)
da UFG, onde proferiu palestra
sobre a formação do artista plás-
tico, intitulada Becoming an ar-
tist (Tornando-se um artista).

A palestra foi traduzida
pelo estudante de Design de
Modas, Ricardo Marquez Neves,
que realizará atividades acadê-
micas, no segundo semestre des-
te ano, no Gadsden State Com-
munity College, dentro do progra-
ma de mobilidade estudantil pre-
visto no acordo Capes/Fipse.

Ainda na FAV, foi realiza-
da reunião com docentes em que
foi discutida a possibilidade de
uma visita mais longa à UFG do
professor Thomas, que também
é escultor. O professor Thomas
foi recebido pelo reitor da UFG,
Edward Madureira Brasil, jun-
tamente com o empresário Dwi-
ght Hicks, do Comitê Wyoming/
Goiás, dos Companheiros das
Américas.

A UFG também recebeu, de
2 a 4 de julho, o professor Eric
Vaccarella, da University of Mon-

Professores estadunidenses realizam atividades na UFG

tevallo, outra instituição que par-
ticipa do Capes/Fipse, junta-
mente com a UFG e a Universi-
dade Federal de Viçosa (UFV).
Na ocasião, o professor proferiu
as seguintes palestras: Literary
production in Spanish Colonial Flo-
rida, Opportunities for study at the
University of Montevallo e Una in-
troducción a las crónicas peruanas:
conquista, encuentro y respuesta.
As palestras foram proferidas na
Faculdade de Letras (FL) e tive-
ram como público estudantes das
licenciaturas em inglês e em
espanhol.

Apoio à Liga da Mama – O em-
presário estadunidense Dwight

A professora Elisabetta
Chiacchella, da Università Per
Stranieri de Perugia, da Itália,
proferiu palestra no dia 20 de
junho último, sobre o funcio-
namento da instituição - con-
siderada a embaixadora da Itá-
lia no mundo. O evento, orga-
nizado pela Coordenadoria de
Assuntos Internacionais (CAI)
da UFG, teve o apoio dos pro-

Italiana profere palestra

Museu recebe pesquisadores mexicanosHicks, membro do Comitê Wyo-
ming/Goiás dos Companheiros
das Américas, visitou o reitor
da UFG, Edward Madureira
Brasil, dia 25 de junho. A visi-
ta foi organizada pelo professor
Rogério de Araújo Almeida, da
Escola de Agronomia e Enge-
nharia de Alimentos, também
membro do grupo. Entre os as-
suntos discutidos destaca-se o
apoio ao projeto, do Hospital
das Clínicas da UFG, de pre-
venção ao câncer de mama.
Está sendo estudada a possibi-
lidade de doação de uma uni-
dade móvel equipada para re-
forçar as atividades previstas
no projeto.

A exemplo de outras Institui-
ções Federais de Ensino (IES), a UFG
recebe regularmente alunos estran-
geiros, por meio do Programa de
Estudantes Convênio de Graduação
(PEC-G), que é um instrumento de
cooperação educacional oferecido
pelo governo brasileiro a países em
desenvolvimento, especialmente os
oriundos do continente africano e da
América Latina.

Dentre os cursos que recebem
estudantes-convênio, está o de Me-

Aluno-convênio vence barreira para estudar

ram alguns dos projetos em
andamento naquela instituição,
envolvendo as seguintes áreas
temáticas: Gestão Acadêmica e
Políticas Públicas (Francisca
Crus Camargo e Enrique Cruz
García); Educação e Diversida-
de Cultural - Educação Indíge-
na (Juan Bello Dominguez, Pa-
trícia Medina Melgarejo, Maria
Elena Jiménez Zaldivar,
Mercedes Aracel i  Ramírez
Benítez) e Construção de Sabe-
res Pedagógicos - Formação em
Pós-Graduação (Andréa Olmos
Roa, Maria de la Paz Santamaría
Martinez).

dicina. Recentemente, os cinco alu-
nos estrangeiros matriculados no
curso foram recebidos pelo diretor
da Faculdade, professor Heitor
Rosa, que buscou essa aproximação
para conhecer melhor esses alunos e
saber de suas necessidades, a fim
de facilitar a convivência e sanar pos-
síveis entraves que dificultem seu
dia-a-dia como universitários.

Os alunos, três vindos de São
Tomé e Príncipe (Eula de Carvalho
Batista de Souza), Guiné Bissau

(Francisco João Mendes) e Cabo Ver-
de (Risilianne Rosely Lima dos Reis),
e duas do Paraguai (Syntia Caroli-
na Ruiz Valiente e Tânia Keila Ma-
chado Gimenez), ficaram felizes com
o encontro. Eles se dizem adapta-
dos às circunstâncias especiais como
alunos e cidadãos fora do seu país,
graças à boa receptividade dos pro-
fessores e colegas. Dentre as princi-
pais dificuldades, de início, eles
apontam o domínio da língua por-
tuguesa.

fessores de italiano da Facul-
dade de Letras e do pró-reitor
de Extensão e Cultura, profes-
sor Anselmo Pessoa Neto, que
viabilizou a vinda da profes-
sora à UFG, e da professora
Margareth Lourdes Ol ive ira
Nunes, que realizou a inter-
pretação consecutiva da pales-
tra, do italiano para o portu-
guês.

Grupo posa para fotografia às veperas da viagem
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Reitor Edward Madureira Brasil recebe grupo estadunidenses

Equipe de pesquisadores se reúne para discutir intercâmbio

A
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impacto do clima so-
bre a incidência de do-
enças infecciosas tor-

nou-se um importante fator
de estudo para a melhor com-
preensão da saúde pública.
Organizações de saúde cal-
culam que milhares de pes-
soas são afetadas por micro-
organismos patogênicos, que
são responsáveis por um ter-
ço da mortalidade no plane-
ta todos os anos. Com o mun-
do voltado para as questões
ambientais, notou-se que há
uma relação direta entre al-
gumas doenças e os sérios
problemas envolvendo alte-
rações climáticas, como o
aquecimento global e o efei-
to estufa.

Grandes distúrbios am-
bientais, como o El Niño, por
exemplo, podem ocasionar o
aumento de doenças, como a
malária e o cólera. O fenôme-
no, caracterizado pelo aumen-
to anormal da temperatura
das águas do oceano pacífico,
pode promover o aumento da
população de alguns crustáce-
os e animais bivalves (ostras,
mexilhões). Esses seres pos-
suem a capacidade de filtrar a
água e, conseqüentemente,
concentrar o Vibrio cholerae,
bactéria causadora do cólera,
em sua estrutura. A partir dis-
so, é possível que ocorra o de-
sencadeamento de um surto
da doença, já que esses ani-
mais estão presentes no qua-
dro alimentar de muitas pes-
soas, explica José Daniel Gon-
çalves Vieira, professor de
Microbiologia Ambiental do

PROBLEMAS AMBIENTAIS
PESQUISAS INDICAM QUE ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS ALTERAM A INCIDÊNCIA DE DOENÇAS INFECCIOSAS

Instituto de Patologia Tropi-
cal e Saúde Pública  (IPTSP)
da UFG.

A modificação de um ter-
reno com vegetação remanes-
cente, seja para a implemen-
tação de uma cultura ou para a
extração de madeira, altera a
incidência de luz e a umidade,
provocando o aumento do calor
e a alteração do regime de chu-
vas. “Ações como essas fize-
ram que alguns insetos como
o aedes aegypti se deslocasse
da área rural para a área urba-
na. A febre amarela silvestre e
a febre amarela urbana, por
exemplo, são casos de situa-
ção semelhante. As doenças
são causadas pelo mesmo ve-
tor, que saiu da Floresta Ama-
zônica devido ao desmatamen-
to constate que lá ocorre”,
continua José Daniel.

Ulisses Confaloniere,
pesquisador da Fundação Os-
valdo Cruz (Fiocruz) e inte-
grante do Painel Intergoverna-
mental sobre Mudanças Cli-
máticas (IPCC), palestrou du-
rante o IX FICA sobre as re-
percussões na área de saúde
no Brasil que podem ocorrer
em rasão das alterações cli-
máticas. “Com o aumento da
aridez no Nordeste, por exem-
plo, pode haver uma legião de
refugiados ambientais, que
vão migrar desta região para o
litoral e para o Sul”, explica.
“As tempestades e inunda-
ções em áreas urbanas e a fal-
ta de alimentos, em decorrên-
cia das dificuldades geradas
na agricultura, também podem
ocorrer”, relata. O padrão das

doenças endêmicas, como ma-
lária, dengue, doenças diarréi-
cas e hantavirose, deverá
mudar. Confaloniere explica
que existe uma grande possi-
bilidade do inverno no extre-
mo Sul do país ficar mais ame-
no, deixando de ser um fator
limitante para a proliferação
de  mosquitos e uma possível
ocorrência de surtos de den-
gue na região.

Doenças – “Ocorrerá aumen-
to de doenças atribuidas a pro-
blemas de meio ambiente, re-
lacionados a
água e os ali-
mentos” afirma
Keili Maria Car-
doso, doutora
pela USP em Mi-
crobiologia. O
aquecimento glo-
bal é um fato, e
muitos estudos
estão sendo fei-
tos para se des-
cobrir se isso
acarretará em
conseqüências
de maior ou me-
nor complexida-
de. Em decorrên-
cia do aqueci-
mento, o regime
de chuvas, por
exemplo, será
m o d i f i c a d o .
“Com mais chu-
vas, algumas áre-
as terão possibi-
lidade maior de
ter doenças de
transmissão hí-
drica. Se a popu-

lação  loca l  t em acesso  à
água,  mas e la não possui
boa qualidade, com a inun-
dação da chuva, toda a área
que tiver contato com essa
água terá uma boa chance
de sofrer o surto de alguma
doença”, explica.

O cólera, explica Keili
Maria, é um bom exemplo de
doença absolutamente rela-
cionada com a qualidade da
água, e sua incidência pode-
rá aumentar devido às alte-
rações climáticas. “Em algu-
mas regiões da Ásia e até

Sistema terapêutico
inédito alia Engenharia da
Computação e Terapia Ocu-
pacional na recuperação de
acidentados vasculares.

Um dos maiores desafi-
os na reabilitação de porta-
dores de deficiências é a
motivação para a execução
dos exercícios terapêuticos,
que normalmente são repe-
titivos e devem ser executa-
dos por longos períodos de
tempo. Atenta a essa reali-
dade, a Escola de Engenha-
ria Elétrica e de Computação
(EEEC) da Universidade Fe-
deral de Goiás, em parceria
com o Centro de Reabilitação
e Readaptação Dr. Henrique
Santillo (Crer), tem desenvol-
vido o Sistema para Terapia
em Ambientes Virtuais (Sis-
TeV), que alia os conheci-
mentos em computação com
a Terapia Ocupacional.

O SisTeV é um sistema
inédito de terapia para pes-
soas vít imas de Acidente
Vascular Cerebral (AVC) - co-

nhecido popularmente como
derrame - e com traumas que
afetam as funções motoras,
tais como conseqüências de
acidentes de motos, carros e
quedas e é inovador porque

permite a interação com o
usuário. Ele é constituído
por um mouse, no qual foi
adaptada uma manopla para
facilitar o manuseio por pes-
soas com dificuldade de segu-

Engenharia desenvolve sistema de reabilitação virtual
rar objetos, e por vários am-
bientes virtuais, compostos
por figuras geométricas (que
devem ser movidas), por um
labirinto com três graus de di-
ficuldade, por objetos móveis
que devem ser capturados. As
telas coloridas dos computa-
dores - semelhantes a vídeo
games - atraem os pacientes,
geram curiosidade e impõem
desafios a serem vencidos.

Com o sistema, o pacien-
te tem a possibilidade da exe-
cução dos exercícios na pró-
pria residência. Outra vanta-
gem do SisTeV é o seu custo
reduzido. O mouse com as
adaptações custa aproxima-
damente R$30,00 e os ambi-
entes virtuais são executa-
dos com software livre, tais
como as linguagens Java, Ja-
vascript, e VRML, todas dis-
poníveis na Internet gratui-
tamente.

O dispositivo está em
teste no Crer desde o mês de
maio deste ano. Atualmente,
quatro pacientes estão sendo

submetidos ao tratamento,
três vezes por semana, em se-
ções de trinta minutos. “Os
resultados preliminares têm-
se mostrado promissores,
pois é visível a motivação dos
pacientes na busca da execu-
ção dos exercícios de manei-
ra cada vez mais perfeita, es-
forçando-se em acertar”, afir-
ma o engenheiro de computa-
ção Wilson Nogueira da Mota,
que desenvolveu o SisTeV em
seu trabalho de mestrado,
com participação de Dagober-
to Miranda, Sueli Inoue e Je-
fferson Silva, especialistas do
Crer da área de Terapia Ocu-
pacional.

Os testes em execução
visam o aperfeiçoamento do
Sistema, com a identificação
de pontos que podem ser me-
lhorados tanto no hardware
quanto no software. Numa eta-
pa posterior do trabalho, que
também será realizada no
Crer, o sistema será testado
como dispositivo terapêutico.

 (Alfredo Mergulhão)

O

mudam o quadro de
saúde pública no planeta

DOENÇA

Cólera

Doenças
diarréicas

Dengue

Doença de
Chagas

Esquis-
tosomose

TRANSMISSÃO

Água e
alimentos
contaminados

Água e
alimentos
contaminados

Mosquito
Aedes aegypti

Picada do
Mosquito
Barbeiro

Água
contaminada,
por meio de
caramujo
(hospedeiro)

DISTRIBUIÇÃO

África, Ásia,
América do Sul
e Rússia

Todas as regiões
do planeta.

África, Europa,
América do Sul,
Ásia

América Central
e do Sul

África, Ásia e
América do Sul

RELAÇÃO CLIMA
E EPIDEMIA

Aumento na
temperatura do ar
atmosférico e das águas
oceânicas, relacionados
ao El Niño

Aumento da
temperatura e
diminuição do regime
de chuva

Altas temperaturas,
umidade e chuvas
fortes

Altas temperaturas
associadas a baixa
umidade

Aumento da
temperatura e dos

mesmo do Brasil, a doença se
apresenta de forma sazonal,
ou seja, sempre aumentam o
número de casos durante o
verão”. Os últimos surtos de
cólera no país foram registra-
dos em 2005, no estado de
Pernambuco.

Para saber mais, acesse
o site www.ipcc.ch, que con-
têm dados e relatórios sobre
as mudanças climáticas e
seus desdobramentos nos
âmbitos científicos, políticos,
econômicos e sociais.

(Natália Ribeiro)
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Paciente testa sistema para terapia em ambientes virtuais, que
alia conhecimento em computação com a Terapia Ocupacional

Fonte: Organização Mundial de Saúde
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Diversos cursos de
pós-graduação da Univer-
sidade Federal de Goiás
(UFG) já estão com datas
definidas para a seleção
2007. A Pró-Reitoria de
Pesquisa e Pós-Graduação
(PRPPG) publica regular-
mente em seu sítio
(www.prppg.ufg.br) os edi-
tais e fichas de inscrição.

Doutorado Multidisci-
plinar em Química
(UFG/ UFMS/UFU) – Ins-
crições de 30 de julho a
1º de agosto. Na UFG, o
contato é a secretaria de
pós-graduação do Institu-
to de Química (IQ), fone
(62) 3521-1199.

Inscrições para cursos de mestrado e de doutorado
Doutorado em Biologia
– Inscrições abertas até
o próximo dia 31 de ju-
lho. Há uma vaga para a
área de estudo em “cé-
lulas tronco”. Informa-
ções junto à secretaria
do curso no Instituto de
Ciênc ias  B io lóg icas
(ICB), fone (62) 3521-
1190.
 
Mestrado em Agronegó-
cio – Inscrições de 1º de
agosto a 28 de setembro de
2007, na Escola de Agro-
nomia e Engenharia de
Alimentos (EA). Mais in-
formações junto à secreta-
ria do curso na EA, fone
(62) 3521-1538/ 1548.

Mestrado e Doutorado
em História – Inscri-
ções de 17 de setembro
a 11 de outubro de
2007. Mais informações
junto à secretaria do
curso na Faculdade de
Ciências Humanas e
Filosofia (FCHF), fone
(62) 3521-1013.

Mestrado em Sociolo-
gia – Inscrições de 1º
de outubro a 1º de no-
vembro de 2007, na Fa-
culdade de Ciências
Humanas e Filosofia
(FCHF). Mais informa-
ções junto à secretaria
do curso na FCHF, fone
(62) 3521-100.

Publicação semestral da Faculdade de Co-
municação e Biblioteconomia (Facomb) da Uni-
versidade Federal de Goiás, o periódico cientí-
fico reúne artigos, ensaios, entrevistas e rese-
nhas nas áreas de Comunicação e Informação,
abordando temáticas diversas como mídia e pro-
cessos culturais, cidadania, novas tecnologias,
poder e sociedade, além de novas tendências
da pesquisa em Jornalismo, Relações Públicas,
Publicidade e Propaganda, Cinema e Ciência
da Informação. Trata-se de um dos periódicos
da UFG que realizam permuta com outras insti-
tuições de ensino superior, por meio da Biblio-
teca Central. Com Conselho Editorial composto
por professores e pesquisadores de renome in-
ternacional, a revista é editada pela professora
Maria Luiza Mendonça.

Contato:
Revista Comunicação &
Informação
Editor-Chefe: Maria Luiza
Mendonça
Co-Editora: Divina Marques
Universidade Federal de Goiás
Faculdade de Comunicação e
Biblioteconomia
Câmpus II – Samambaia
Cep: 74001-970 – Goiânia-GO
Tel.: (62) 3521-1346 ou
3521-1335
Fax: (62) 3521-1133
E-mail: rcominfo@facomb.ufg.br
sítio: www.facomb.ufg.br

Comunicação & Informação

Revista Eletrônica de Farmácia
Criada em novembro de 2004, a Revista

Eletrônica de Farmácia (REF) é uma publicação
com periodicidade semestral, ligada à Faculda-
de de Farmácia da Universidade Federal de Goi-
ás (UFG). Na avaliação da CAPES de 2006 rece-
beu o Qualis C-Nacional, também consta na se-
guinte base de literatura científica e biblioteca
virtual: Directory of Open Journal System (Doaj)
(em andamento): www.doaj.org ; Biblioteca do
Centro Universitário da Grande Dourados:
http://www.unigran.br/biblioteca/links.html

Compreendendo um volume por ano com
dois números, a Revista publica artigos origi-
nais, revisões, atualizações, estudos de casos
e/ou relatos de experiências, resenhas, e re-
sumos de teses e dissertações em todas as áre-
as das ciências farmacêuticas com especial ên-
fase em originalidade e relevância científica.
Mais especificamente, a REF publica artigos em
análises clínicas, produção e controle de medi-
camentos, alimentos funcionais, química medi-
cinal, fitoterapia, assistência farmacêutica, tec-
nologia farmacêutica, toxicologia, fitoquiímica,
farmacologia clínica e experimental. Artigos com
caráter multidisciplinar dentro das Ciências
Farmacêuticas são bem vindos. Os artigos sub-
metidos à publicação na REF deverão ser pre-
parados segundo as normas adotadas pelo cor-
po editorial e encaminhados ao Editor exclusi-
vamente por via eletrônica (ref@farmacia.ufg.br).

Contato:
Revista Eletrônica da Farmácia:
(http://www.farmacia.ufg.br/revista/revista.htm)
Editor Chefe: Marize Campos Valadares Bozinis
Co-editores: Kênnia Rocha Rezende, Luiz Carlos da Cu-

nha e Edemilson Cardoso da
Conceição

Universidade Federal de Goiás
Faculdade de Farmácia -
Câmpus I
Endereço: Faculdade de
Farmácia
Av. Universitária com 1a
Avenida s/n, Setor
Universitário
CEP: 74605-220 -
Goiânia - Go
Tel.: (062) 3209-6044
E-mail: ref@farmacia.ufg.br
Sítio: www.ff.ufg.br

Aprofessora da
Faculdade de
Educação da

UFG (FE/UFG) e coor-
denadora do projeto de
pesquisa “Práticas e
representações de
leitura na UFG” des-
de sua fundação até
os dias atuais, Orlin-
da Carrijo Melo, lan-
çou o livro A invenção
da cidade – leitura e
leitores, no XVI Sim-
pósio de Estudos e Pes-
quisas da Faculdade
de Educação/UFG,
em junho. A convite
de Ezequiel Theodoro
da Silva, presidente
da Associação de Lei-
tura do Brasil (ABL),
ocorreu outro lança-
mento durante o 16º
Congresso de leitura
do Brasil (16º COLE),
no dia 11 de julho, na
Unicamp, em Campinas.

O livro (Editora da UFG),
resultado da tese de doutora-
do da professora, defendida
na Unicamp, tenta quebrar
as armadilhas do discurso de
que “no Brasil ninguém lê”.
Para a professora, existem
leitores em diferentes ní-
veis. Não são leitores ape-
nas aqueles que lêem o que
os cânones oficiais indi-
cam, como as leituras clás-
sicas. É necessário desmis-
tificar esse conceito. O ci-
dadão comum do cotidiano,
que lê jornais, revistas e
propagandas também mere-
ce ser chamado de leitor.

Nesse sentido, a professora fez um res-
gate histórico das práticas e representações
de leitura dos leitores da nova capital do esta-

Livro de professora da UFG resgata
imagens da leitura na fundação de Goiânia

AUTORA TENTA QUEBRAR O DISCURSO DE QUE “NO BRASIL NINGUÉM LÊ”

do de Goiás, no perío-
do compreendido en-
tre 1933 – ano do as-
sentamento da pedra
fundamental de Goiâ-
nia – e o final da dé-
cada de 1950 – quan-
do a cidade está ple-
namente instalada.

 Foram levanta-
dos e analisados os
espaços de leitura
formais (escolas, bi-
bl iotecas)  e  infor-
mais (bares, farmá-
cias, espaços cultu-
rais - que promovi-
am debates apartir
das práticas de leitu-
ra) desse período.

Segundo a auto-
ra, os jornais e revis-
tas também foram
grandes motivadores
de leitura, devido à
vontade da população
em acompanhar os

embates políticos da época.
Até mesmo as pessoas que
não sabiam ler, t inham
acesso às informações por
meio da “leitura ouvida”. As
entrevistas com funcionári-
os públicos, professores e
profissionais liberais que vi-
veram a construção e insta-
lação da cidade, permitiram
categorizar os leitores com
suas histórias e práticas de
leituras, suscitando, assim,
lembranças de livros proibi-
dos e de livros obrigatórios o
que gerou intensos debates
e polêmicas.

Para a professora, é
preciso “resgatar o velho

para dialogar com o novo para que não te-
nhamos uma sociedade sem memória”.

(Júlia Mariano)

Sessão de autógrafos durante o XVI Simpósio de Estudos
e Pesquisas da Faculdade de Educação, em junho
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Mestrado em Educação –
Inscrições previstas para
o período de 1º a 11 de
outubro de 2007. Mais in-
formações junto à secreta-
ria do curso na Faculdade
de Educação, fone (62)
3202-6205 / 6221.

Mestrado em Engenha-
ria Elétrica e de Com-
putação – Inscrições de
1º a 10 de agosto, na
Escola de Engenharia
Elétrica e de Computação
(EEEC) da UFG. Mais
informações junto á se-
cretaria do curso na
EEEC, das 14h às 17h,
ou pelo telefone
(62)3521-1808.
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iante de um mundo
globalizado, em que
técnicas cada vez mais

inovadoras são capazes de
aumentar a produção, muitas
pessoas se preocupam com a
qualidade e o manejo de plan-
tas e animais. Associações
são criadas para tentar pro-
mover uma agricultura sus-
tentável, que respeite o meio
ambiente.

Um exemplo é a Associ-
ação para o Desenvolvimen-
to da Agropecuária Orgânica
(ADAO) que foi fundada em
1997 em Fortaleza e em 1999
em Goiânia. A ADAO tem
como finalidade fomentar a
produção e o consumo de pro-
dutos orgânicos. É uma ins-
tituição criada com recursos
privados e sem fins lucrati-
vos para estabelecer um elo
entre produtores orgânicos e
consumidores interessados
no desenvolvimento da agro-
pecuária orgânica. Em Goiâ-
nia, são feitas três feiras se-
manalmente: às segundas-
feiras, na sede da Associa-
ção de docentes da Universi-
dade Federal de Goiás (Adu-
fg); às terças-feiras, em uma
loja especializa-
da em produtos
orgânicos no
centro da cidade
e aos sábados,
no estaciona-
mento do Parque
Agropecuário.

A agropecu-
ária orgânica
tem crescido nos
últimos anos e
junto com ela o
interesse da so-
ciedade civil em
produzir e con-
sumir tais pro-
dutos. O profes-
sor da Escola de
Agronomia Enge-
nharia de Al i-
mentos da UFG, Paulo Mar-
çal, tem uma propriedade há
40 km de Goiânia e desde
2003 cultiva produtos orgâni-
cos como o tomate, moran-
go, vagem e feijão. Ele ofere-
ce estágios para os alunos da
graduação e pós-graduação
da UFG. “Nós estamos com

Docentes e alunos integram projetos de agricultura orgânica
CRESCE CONSUMO DE ORGÂNICOS. UFG TEM CONTRIBUÍDO PARA A CONSOLIDAÇÃO DE PROJETOS NA ÁREA

• Feira da ADAO-GO na Associação dos Docentes da UFG
(Adufg), na 9ª Avenida, nº 193, Setor Vila Nova - Toda se-
gunda-feira, das 16 às 19h

• Feira da ADAO-GO, na Loja Cerrado Alimentos Orgânicos,
na rua 15 esquina c/ 24, nº 461, Setor Central - Toda terça-
feira, das 16h às 19h

• Feira do Pequeno Produtor, no Parque Agropecuário de Goi-
ânia, Ala dos Orgânicos, Pavilhão 11 - Todo sábado, até
9h30.

• Feira Agroecológica do Mercado Municipal da Rua 74 - Será
inaugurada em 11 de agosto, no Mercado Municipal da rua
74, Setor Central - Todo sábado, das 7h às 11h.

Onde encontrar orgânicos em Goiânia:

ASSOCIAÇÃO

seis estagiários de graduação
e sete da pós-graduação. De-
senvolvemos projetos que vi-
sam melhorar e aprimorar o

manejo das criações. Tenta-
mos também reaproveitar
muita coisa, como por
exemplo, o esterco dos bo-

vinos que é utili-
zado na adubação,
tudo de maneira
sustentável”.

O casal Caio
Marcelo Nunes e
Shirley Gonçal-
ves, que estão na
ADAO desde a
fundação, trans-
formaram sua pro-
priedade em um
condomínio rural
onde moram três
famílias. Segundo
Shirley todo o tra-
balho no condomí-
nio é feito de uma
maneira auto-
s u s t e n t á v e l .
“Tentamos respei-
tar ao máximo o
meio ambiente.
Existe uma coleta
seletiva de lixo,
nossos animais
são vacinados
como os demais,
mas são tratados
com medicamen-

tos homeo-
páticos.” O
casal vende
nas feiras
p r o d u t o s
como cebola
medic inal ,
que é muito
u t i l i z a d a
em conser-

vas, alho, grão-de-bico, ce-
noura e cheiro-verde.

Hoje, a ADAO possui
cerca de 50 associados que
estão distribuídos nas catego-
rias associado produtor, asso-
ciado fundador, associado con-
sumidor e associado colabo-
rador. Para ser sócio, é neces-
sário preencher a ficha de fi-
liação da ADAO na diretoria
executiva da entidade. Para
efetivar a filiação, paga-se uma
taxa de anuidade correspon-
dente a 10% do salário míni-
mo vigente. O associado efe-
tua o pagamento dessa taxa a
cada ano.

Dentro da Universidade
Federal de Goiás existem
professores que participam
da ADAO, seja como produ-
tor ou como consumidor. São
cerca de dez docentes: Hud-
son Lustosa, da Faculdade de
Educação; Lúcia Beatriz, da
Faculdade de Direito; Paulo
Marçal e Magda Beatriz, da
Escola de Agronomia; Patrí-
cia de Araújo Romão e Ma-
noel Calaça, do Instituto de
Estudos Socioambientais
(IESA); Angelita Lima e Lis-
beth Oliveira, da Faculdade
de Comunicação e Bibliote-
conomia; Marco Lazarim, da
Faculdade de Ciências Hu-
manas e Filosofia (FCHF); e
José César, da Faculdade de
Artes Visuais.

Sobre a agricultura orgâ-
nica - no Brasil, o manu-
seio dos agrotóxicos é feito

muitas vezes sem proteção,
arriscando a vida dos traba-
lhadores rurais. Outros pro-
blemas menos evidentes,
como o descaso dos profis-
sionais e o imediatismo do
mercado, contribuem igual-
mente para o agravamento
da contaminação ambiental
e dos casos de intoxicações
e mortes.

Para reverter esse qua-
dro, o consumidor conta com
a alternativa de encontrar no
mercado produtos orgânicos
isentos de resíduos quími-
cos. Com qualidade biológi-
ca e nutricional superiores,
as verduras e legumes pro-
duzidos com técnicas agroe-
cológicas oferecem, por meio
dos selos de certificação, a
garantia de estarem isentos
de produtos tóxicos às pes-
soas e ao ambiente natural.

Os produtores orgânicos
utilizam para o cultivo das
plantas ingredientes de cal-
das nutritivas e protetoras,
minerais provenientes de ro-
chas, fertilizantes orgânicos,
extratos de plantas repelen-
tes e inseticidas naturais.
Uma horta orgânica também
se baseia no uso de proces-
sos agroecológicos. Ou seja,
o que importa para a conser-
vação e melhoria da fertilida-
de do solo e o controle de
pragas e doenças é a compre-
ensão do sistema e o modo
de promover o equilíbrio eco-
lógico do mesmo.

(Maria Emília Naves)

Para Paulo Marçal, professor da UFG e
produtor, em agricultura orgânica é muito

importante o cuidado com a
preparação do solo
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PATRIMÔNIO

Ao se
candidatar ao

tombamento como
Patrimônio Histórico e

Cultural Mundial, em 2000, a
Cidade de Goiás teve que passar por

algumas mudanças. O Festival Internacional de
Cinema e Vídeo Ambiental (FICA) foi lançado no mesmo

ano e ajudou ainda mais esse processo

udo começou em 1726, quando o município foi fundado e tinha o nome de Arraial de
Sant’Anna. Sua história e formação têm raízes muito ligadas às culturas africanas e
indígenas, o que pode ser visto ainda hoje nas manifestações culturais da cidade.

Desde 1739, o município passou a se chamar Vila Boa de Goiás, e outros tantos nomes co-
existem como Cidade de Goiás, Goiás Vellho ou simplesmente Goiás.

Hoje, a Cidade de Goiás possui uma população estimada em 30 mil habitantes. Segundo
a superintendente do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan Goiás),
Salma Saadi, o município de Goiás possui 70% de sua arquitetura preservada, o que foi
fundamental para que conseguisse o título de Patrimônio Histórico e Cultural Mundial.

Nasr Fayad Chaul conta com detalhes como foi o processo de tombamento de Goi-
ás. Professor da Faculdade de Ciências Humanas e Filosofia da UFG há 26 anos, à
época do processo de tombamento era presidente da Agência Goiana de Cultura (Age-
pel), e lutou juntamente com outras pessoas e instituições para que o processo
fosse aprovado. “Em 2000, a Agepel, o Iphan e o Comitê Pró-Cidade de Goiás escre-
veram um dossiê que explicava os motivos pelos quais o município deveria ser tom-
bado. Então, a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e Cultu-
ra (Unesco) visitou Goiás e o tombamento foi aprovado, em 2001, em Paris. Tínha-
mos que explicar as particularidades do Centro Histórico de Goiás e como sua
arquitetura ainda estava preservada e tinha um diferencial de outros centros já
tombados, como de Ouro Preto e Tiradentes, por exemplo.”

Segundo informações do Iphan, o tombamento é um ato administrativo re-
alizado pelo Poder Público, nos níveis federal, estadual ou municipal. Os tom-
bamentos federais são de responsabilidade do Iphan e começam pelo pedido
de abertura do processo, por iniciativa de qualquer cidadão ou instituição
pública. Tem como objetivo preservar bens de valor histórico, cultural,
arquitetônico, ambiental e de valor afetivo para a população, impedindo a
destruição e/ou a descaracterização de tais bens. Segundo a instituição,
em todo o país existem cerca de 60 áreas tombadas.

O Centro Histórico de Goiás teve que passar por algumas reformas
para que o tombamento fosse possível. A rede de iluminação teve que ser
refeita e a de esgoto implantada. A solenidade de tombamento ocorreu na
Finlândia e, desde lá, o município tem recebido, todo ano, cerca de dez
mil visitantes para a Procissão do Fogaréu, e aproximadamente 150 mil
para cada edição do FICA.

Para Chaul, o município de Goiás possui um valor muito grande
para o estado. “Goiás foi durante muitos anos desprezado por conta
da mudança da capital e acabou se isolando. Com isso, o município
manteve suas tradições culturais e arquitetônicas e isso possibi-
litou o tombamento”. O professor relatou ainda que, no ano em
que a cidade se candidatou, veio o projeto do FICA e, então, ca-
sou-se a idéia de realizá-lo em Goiás. “Era uma forma de valorizar
ainda mais a cidade e que isso contasse para o tombamento tam-
bém”, afirmou Chaul.

Contudo, o professor admite algumas falhas nas políticas públicas
referentes à continuidade do FICA no município, mesmo após o término
do evento. Para ele, o município poderia aproveitar ainda mais o festival
durante todo o ano, fortalecendo a imagem adquirida no evento.

Já
para Salma,

que, além de atuar
no Iphan, é natural de Goi-

ás, o mais importante para que o
município cresça é que haja uma gestão

compartilhada entre os governos federal, estadu-
al, municipal, as instituições privadas e a socida-
de civil. “A preservação da memória de Goiás só foi
possível, principalmente depois da enchente, com
investimentos de empresas privadas por meio da
lei de incentivo à cultura e, por isso, a importância
de uma gestão compartilhada.”

Atualmente, existem mais de 500 bens, en-
tre materiais, imateriais e tombamentos. O esta-
do de Goiás ainda espera a aprovação do reconhe-
cimento do empadão goiano e dos alfenins como
bens imateriais. São considerados patrimônios
imaterias as práticas, as representações, as expres-
sões, os conhecimentos, as técnicas, os instrumen-
tos, os objetos, os artefatos e os lugares  associados
às comunidades, a grupos e, em alguns casos, aos
indivíduos que os reconhecem como parte integrante
de seu patrimônio cultural.

      (Maria Emília Naves)
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